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no fim da legua o Sitio do Estreito e pouco para dentro da Catingas nota-se o mar·

1'0 do Serrote e do Sr/cco Torto, que t rio e compõem de gnei .

A direccáo do melhor canal segue entre a mal'gem esquerda e a ilha do Estreito,

entre muitas peLlras; deix.a a ilha. da 1rea, e atl'á de ta a gI'ande ilha das Mortes,

a da Boa Vi la e do So ú, toda á direita, e mal adiante a e'te lado a iI/lOta da

AnJlin/w e a ilha do Inhan!twn, e atrá de ta a ilha do Riacho Secco . .\bJixo da povoa­

ção dos Grús, fica nm errande numero ele ilha pegllena á e querda do canal, ep3­

ra-seo braço do Rio, qJe pasajuoto j fazenda do Inltan/twn e a ilha da nfis'ão le·

lha. \. veloci lade das aguas do Rio, fl'Onteiro ao Gró , importa em 7,25 palmo em

um segundo, a qual diminue até 2,08 pl'oximo a i.lhu do In/wnlwm, onde o canal tem a.

maior profundidade em toda a extensão lo Rio upcrior a e ta cachoeira , importando

168 palmos fronteiro á Capella exi tente sobre a dita ilha. Sobl'e a mwgem dil'eita

do Rio e tá o Silio da Bar/'{{ e mais abaix.o a Ser/'{{ do Inhanhwlt, e adiante desta

entra o Riacho Secco, junto á povoaçLlo de igual nome. Sobre a margem esquerda

está a lJovoaçáo dos Grús, e o Serrote tambem den mina 10 ele Iohanhum; outro Serrote

de igual nome existe sobre d ilha do IlJhanhul11, proximo á CapeJla, que dizem foi

edificada pelos je uitas. A ilha ela Mis ão Velha tambem está povoaela e cultivada, e

fronteiro a eHa, em terra firme, está a fazenda do Inhanhum.

O Rio defronte da m. ncionada Capella está em t 278 palmos 2 poHegatbs elevado

sobre o ni\'el uo mar

rnendioca, que é pão da temI, de legLlmes, e de toeb a arte de c I'eaes, que e co ­

tumão plantaI' na regiões aperiore elo llio, na criacão de gado gros,o e miudo. O

seu commercio con i le: ° de exportação em gado gro so, couros, óla e algum algodão'

o de importaçáo, em fazendas de toda a orl, e molha/los. E te commcrcio, em razão

da granJe cli lancia, ·180 legua , em que fica a capital da provincia de Pel'llambuco, o

Recife, é feito em ua maior parte com o Ic' no Ceará, e o resto com a Bahia,

Na villa da Boa Vi ta em particular ob erva- e bastante pobreza, d sanimo e pouca

dedicação ao tr:Ü)'llho, e f.llta de mantimento, ainda que na na vizinhança existem uoas

e grandes fazenda, como Rio acima, a de Goyaz do capitão 1\Ie ia. e Rio abaix.o a

de Curipo do Coronel Canralho e outra emelhante, todavia IJ:l ão os habitante

de ta villa á vezes a oITrer fome, não lhes chegando de prompto llpprimento de

m:1ntimento da parte superior do Rio e do seus tributaria

TO começo da legna fica pouco distante, ao Norte, obre o margem do Rio nm ser­

rote de peLlra branca, e immediato atrás da villa e tão os morros da Boa Vi La ou

uos dous hmãos, e entre aqnelle sere t'3 e e::>tes mOI'I'OS, apre enla o torreno uma

baixada que, para o norte. se extende até perdeI' (le vista, e por ella de ce para o

Rio de S. Fraoci co o ,'iacho ua Ban'a .G1'ande da Boa Vista.

Pam desobstruir o canal á nece saria largura e profundiuade, afim de obtrr- e em

toda a estações do anno uma segura e de embaraçada navegação, será pr ci o

gastar- e~ até ao porto da viHa da Boa Vi t:l, a quantia de 2:4.00nOOO

Até a esta viUa chegão a barcas, daqui para baixo at6 a Vargem Redonda, sómente

ajoujas e canôas, e e tes me mos com muita difficuldnde, exposto a eminente peeigo,

de cem, e não a barcas em consequencia que daqui a trc quarto de legua, começa

a extensa cordilheira de cachoeiras, e voHa curtas e agudas, no canal (lo Rio, que

se presta ii navegação, e é sempl'e mui temerario ele pas ar por ella sem confiar a

e:nIJarcação a um piloto pratico dos lugares. Assim eu fui obrigado a ueixar a minha

barca no porto da villa da Boa Vista, mudar o trem desta para as canôas, e descer

nellas até a Vargem ReLlondn.
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Segue o canal com placidez e proximo á margem direita adiante, devenLlo o piloto

da embarcação empre tom'1r cuidado afim de de via-Ia das peura existente no ca­

nal, que pa a entre a ilha do Serrolinho e a margem direita, ficando no fim ela

legua algumas ilhotas á esquerda. Sobre a margem e querela e tá a Fazenda Nova, e

junto a e,ta entra o 1'iacho do Jacar~ para o Rio' nota- e mais a ]Jovoaçáo do Jacaré, do

Mattinlto e do Matto, e do Areal (ou Alial); sobre a margem dil'Cita está o Sitio do

Sacco das Canôa , do Mafliuho e do Fagundes; ne ta paragem exi te o penedo ou ilha

Do pontal ela ilha do Inhanhum, divide-se o Rio em mnito braço::>, que sel'penteiclo

entre o grande numero de ilhas, que apresenta o eu leito na extensão de ta legua;

de ta ão as principaes : a ilha do Taquaril, da Cabras, (10 Cwuí, do Serrote, da Cromatá.

dos Angicos, da Isabellinha, da Casa, do Ma nyue , do Barreiro, do Jalobá, da Pctnella,

dns Marrecas, e muita outr?o pequenas ilhas sl~m nome conhecido. O melhor ca­

nal, que os ajoujas e canôas seguem, é aquelle denominallo das Cabra. que tomll a

sua rlirecção entre as Uhas das Ca1Jf'{(s, que ficão á direita, e as do Taqttaril e do

Cn'JI á, que fieão á esqnerda, pa ando entre uma infinidade de cachopos, pela cachoeira

dos Angicos e da Cab/'{{s, com a velociebelp. de 8,25 palmo em um segundo ou

3,528 por hora, e com 9,25 palmo em um segundo. ou 3,956 milh:ls por hora.

D ixa a ilha elo Angico e do Barreiro á direita, a ela I abellinha, ela Casa, e Jatobá

li esqnel'da, e uma peqaena ilhota á direita, e segue proximo á margem direita com

a velocidade ele 3,27 palmos em um segundo, ou 1,",0 milha por hora. O segundo

canal denominado da Esc{/.I'[/mnça é menos preferido; eJue atrá da ilha da n'Iissiío Velha ou

entre e ta e a do Taqnaril, e entre a ilh.'t do Serrote e a da. Panella do Donrado, a im

d nominado por cau a de tre c:1choeiras, que nesta parte se encontrão; segue depoi

enco tado ao Serrote do Donrado, e dobrando o promontorio deste, pela "alta entre e te

e a ilhet das nfarrecas, entre meio de pequen3s ilh:ls e caG110pos em diante, unindo- e

no fim da legua ao canal das Cabnls. Pela margem direita elo Rio entra o pequeno

j'iacho dos Angicos e o do Sacco da Canôa; no Om da legua e sobre o barranco della

e tá a povoacão dos 11ngicos e uma Casa de Orat rio de Santa Cruz. immediatamel1te

nlTá~ obre uma collina, composta de micaschi to que jaz em uma cama la de grande

po sanea entre o gnei s. Sobre a margem e querela e tá o Serrote da Panella do Dou­

rado, que e compõe cio micaschisto que p r ua abundancia em quartzo modifica-se

em Itacolumito; no alto do Serrote nota-se alguns veios de quartzo de duns polle­

gadas até de dons palmos de largura com a dit'ecção Lle '1'15 a f25 gráos elo rl1mo

de E. S. E. a O. N. O. e inclinação para E. N. E., entretanto qne as camaLla do

itacolumito Lomão a direccão de 2200
; junto ao quartzo destes veio achão- e mica.

chlol'ito e ferro titáneaclo. Pouco abaixo do dito Serrote entra o riacho do errote.Aproxima-se o melhor can:ll ao bnrranco la ilha da iJfiss17o. e afastando-se da mes­

ma chega proximo a ilha do LeaJldro, que fica á e quel'(la, encosta-se a um Serrote,

deixa a ilha do Caraputé á direita, e atrás della a ilha dct Missão, e atrás desta, no

braço direito elo Rio, as ilhas do Ilapicnrít, Reclollllct, Pintada, Velha, Ba,nn{tnal, elo

CWTal, elo Joaquim Ignaci,o, Samburá, Angazeiro, do Remanso, do Caboclo, Veado.

Joá-bmvo, do Pedro, do Padre e outra menores sem nome conhe iuo; de ce depois

o canal proximo ao IJan-anco da margem querda do Rio, e pela cachoeira do Sacco

Torlo, e entre muitos cachop abaixo, entrlnJo no braço que COITe entre a dita

margem e a ilha do Eslrei lo; atrá de ta iIha ficão a' do Estevão do Capi1It, do Fer­

na.ndo e outra menores. Sobre a margem uireita o tá o Sitio ela Caraibas. e ponc:)

abaixo, entra pal'a o mo o riacho de igual nome, e mais adiante e tá a barra. do da­

C/lO do Pereira, C jLtntO a um Sen'ote, e ai aixo de te, o povoado do Sacco 1'01'10, e
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A linha do canal Jl!.elhor segue enco tada a pequena ilha (por outros ilha Grande)

·e com a volocidade de 6,3D palmos em um egunr10 pela correnteza do Cmipo

deixando-se a ilha da Roça à direita, e desce-se entre uma infinidade de cachopo e

com a velocidade ue 8,75 palmo em um egundo a cachoeira do Fuzil, depoi om

semelhante velociuacle pela cachoeira da 1ellw Tiei/'{[' á direita fi a a exten a ilha da

iHissão exi tindo sobre o come~o delia uma igreja já mui arruinada, f]U foi edificada

pelo jesuitas. e pl'oximo á mJrgem de ta ilha as' elo Fnzil é da Velha Vieira.

SolJl'e a margem esqLlenla está a {ct::,encla do Cartpôz. O braço elo Rio, que e epara

pnra a direita da ilha Pequen:l. está muito empredeallo e razo, particularm nle na

sua parte infel'ior, até fronteil'o ao fim ua 270a legua. Elle tem a eu lado clil'eito o

barranco da margem meridional do Rio, e á esquerla a ilha Pequena' ne te lugal',

no seu leito, a ilhota Grande e mai' un:l ilhotas menores, o ilha da JIíssiio, qile

jnnto a sua cabeça tem uma ilhota e ep31'a-se ahi um braço que corre entre (' ta e

a ilha Pequena, unindo- e ao canal principal; depois. mais abaixo e tá, no meio deste

braço, a Ulta do Angazeiro, e desta para baixo a Cachoeira do Aloque, e um granlle

numero de ilha pequenas, sendo destas a do jJr[aUo Gros o do jJ{onoel da AsswmlJçiio,

da Conrama, da Salina, do Chiquin/w, do 1acca, lo Sabonete, do Taquaril, do Ferrete,

do Ca}neiro, as principJe::;, e out"as menores sem nome; junto á ultima começa

a furio a cachoeira do l'en'ele, que tem catadupas de ·1 a 3 palmos de altura pel'pen­

dicular. Sobre a margem direita fica o Jlovoado do Ferrete.

C'L
'<."'~f~JV-------------------------------~~



tio errotill/tO fronleiro a le, na mal'g fi dir itn do nio, ompõem-s o lJarran o

de ro 1In, II mi a chi lo. OncJlIi m diante, Hio nunixo, appar e novnm nto gneis.
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Dia , mais abaixo o sitio lia ilha Redonda, e atrás, pnra o sul, está serl'ote da Ponta

It'Agua; mais abaix o 'i,tio da Cachoeim da ilha Redonda, e o sitio da C1'llZ. Sobre a margem

querela está o sitio da Tapém e do Ol'oc6, Obr:u,o junto á esta margem acha-se muito

empedrado, d maneira que mesmo pequenas canôas pa. são com basLante dilTiculdade.
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De ce-se pelo meio do Rio e cachoeira, front.eira á Unha do Gato, ficando grande

numero de cachopo- de pedra de gr,lOito a ambos os lados do c:lnal, e na sua esquerda

a ilha do .TatoVá; vir,1-Se par::l a esquerda, e deixa-se o Serrote de S. Fernando, á direita

e o principal braço, que neste ponto e epara, e mais a ilhrt da AI/gazeim a ilha do

JolÍ e atrás de La a i '!ta das Vaccas, a ilh~1 da Barra, ::l barm do Tiacho do Oili, e o

elerado serrote da ponta da ilha. da Asswnpção. o braço que desce ao lado meridional

cla ilha da TacCrt e AlIga,r,eira, apresenta-se uma c:1choeira furiosJ, denominadl do Fer­

nando, entre a ilha d::l Angazeira e a Pedro! do Morcego, que fica á margem direita do

Rio, e deixa um granue numero de ilhas, pedras e cachoeiras entre a dita margem e a

extensa ilha da Vacca. O serrote da 1Jonta da ilha ela lisswnpção, compõe-se de gneiss, e

achei amostras de ferro magnetico e especular. Acima de te serrote está, sobre a margem

esquerda, o si}o do Sacco, e ahaixo o povoado da 110 nta da i.l/w.

AJa la- e o melhor anal da mJrg m e querela, segue para a ilhq, do liracapá sempre

n.lre muito cachopo ue pedra de granito, dirige-se entre a dita ilh't e a dos Bois,

p la cachoeira' riol nta da Imvul'rtna, e Desataca Ca1(:ão abaho, que e fronteiro ::lO

pontal da illUl do AracaplÍ; apre enla grande penedos de granito, e ao seu lado algu­

ma itllota, das [uae, a do Uuquem e das Alma ão as mais notaveis; tambem a

m'trgem e querda apresenta grande p nedia de granito. Encostado a estas, deixando á

direila alguma' pequena~ ilhota, pa a- e pelo Remanso do Benedicto, e á esquerda da

ilha da Angazeira, e lOl'cendo á dirita pa~~:l- e entre a ilha do Motim e a ilha do Bene­

dicto, continua amente n'tVegando entre innu:neros cachopos e penedias. Sobre a margem

e querda e tão os sitias do Sacco do Victol'Íl/o, da ltnbul'alla, do Sacco do Benedicto; sobre

a margem direita e tá o itio da nha do Gato.

Enlre as ilhotas denominauas do Canal, e pela cachoeim da Ma,ria abJixo, dein-se a ilha

do Cachalllly á esquerda, e a ilha do Calabonço á direita, e rodeia- e antes de chegar

ao pontal da dita i 1113, os penedos para o lado esquerdo nfim de não ser leval10 Rio

abaixo pela impetuositlade tIa espumante cachoeira do Cachewhy; e, deixando algumas

iihot::ls sem nome á direita, enco ta-se ii margem esquerda, para poder chegar ao porto

do Arl'rtial de N. S. ela lissumpçã', Deste porto segue-se nO'l'1mente p~ra o meio do Rio,

devendo o piloLo ser muito pratico do lugar, e do curso gLle deve tomar para não es­

barrar c ntra os rochedos que se achão di3p3rs03 sobre tol1a ::l super:icie do leito do Rio

ne ta p:lragem, ão obstante toda a cauteIla da parte do píloto, que dirigio o meu

Da i/lw de S. Miynel al.l':wessn- e o braço m'iis largo do Hio, e entra-se para aquelle,

que t m as ilhas ue S, Felix e a da Tapéret á e querda on ::lO occidente, e a llha elo

Amcaplí, á direita ou ao lado oriental; fronteiro ao lJ01/tal da i.llla drt Tapél'a, toma-se

ú dil"eita encostado ú rnarg m septentrion:ll da ilha do A1'C/capá, atravessando este braço

abaixo da Barra do 1'iacho da B'vigida, para de viar as embarcações do encontro de

pellrns, egu - e nCO.:-tado á margem esquerda do Rio até ao fim da legua. O Rio,

largo atrá da i./lw do limcaplí, apr'csenta muitos rochedos e peuras de grande dimen-

ão, bem como cachoeiras mui forLe c mo as da Qnixabá, da CI'UZ, elc., e finalmenle

ao lado meridional d pOIl/al da ilha. do Aracapá dous gl'anrles cordões de penedos de

gl'anito (granito graphico) ,de enorme. dimen ões, e altura de 20 a 35 palmos, que,

,1lra\e ão o Rio de um para outl"O buo, e por entremeio de. te penedos previpitão-se

m rurio as cachoeira a ua agua. Atrás da dita ilha, no braço largo do Rio, existe

um gl'ande numero de ilh3S; de tas ~ão as pl'incipaes, a da Quixabá, da Malva, do João

da Missão, a' das Abelhas, do 'erro te, do foleqlle, das Flores, além de mais algumas

m nome. obre a margem e querda, e tá o sitio do Oroc6, a fazenda do Aracapá e a

do Tictorino.
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~eguo O melhor canal entm muitos cachopo~, encostndos ii 1I1argt"111 eilqllerLla da mw
da Cartlaü'm em diante. e deixando uma ilhota á direita, ::ltl'Ltve sa o braço do Rio'

encostando- e á margem direita da ilha do Calelldé, fronteiro ao pontal da ilha da Villa.

de Santa Maria; atrás de ta, ao l::ldo meril1ional ficão n, ilhas da 'Lagal'lixa, Cuité, e,

junto a est::l, a grande cachoeira do Pertlassú, cuja catadupa [em 7 a 8 palmos de altura;

do pontal da ilha do Calillllé abaixo, deixa o canal as pe(Illen~S ilhas da Tapéra, da

Porta, e do Garciano, á esquerda, e enco La- e á ilha de S. Felix; á direita ficão as

dhas das Almas, da Manga, do Cosme, do Padre, do Dioni,sio, o l'JO'/1I,al da ilha da Laga1'­

tlxa, e a do Per'llassí~, drt Pedm, do C1'iq'lliry, a ilha COm1Jrida, Redonda, do Joâ, das

Cabras, do José A..lvez, a ilha da Piedade, do GemIdo, da Qllixába, do Ferrão,.e mais

alf:5Lunas sem nome, porém todas eIlas marcadas exactamente sob! e a planta respectiva.

Os hraços e:1Lre estas ilhas não são navegavei , pelo motivo das Lremendas cachoeiras e

inumeroso. cachopo, que exi tem no alveo de todos eUes; segue o canal melhor entre

muita' pellras pela cac1lOei'l'a de S. Felix com a velocidade '10,25 palmos em um segundo

ou 4.,383 milhas por hora. Passando o pontal da 'il!w das Allllas e do JOIÍ, encosta-se

elle á i llta de S. Miguel sobre a qual e, tá situada a CaJlella de S. Miguel edifir.ada sohre

um monticulo de rocha, e fronteiro a esta capella, sobre a ilha de S. Felix, que ,fica

á o qnercb do can::ll, lem uutra capella de S, Fe!ix.. Atrús da dita ilha está a ilha. da

l'apém; sobre ti margem direita do Rio está o sitio ela Lagartixa, e pouco abaixo desle

o 1'iac1l.0 de Sambaeté e o riacho da Ponla d'Aglla, junto ao sitio el::l Barm de Mel/loel de

O Bio ',11ll0 e:le, o canal 4u' co tnmüo a ' guil' ;IS mIJaI' 'nçõ " \oltão o 'eu

cur o ele S. n ?\T. pnra E" c a li n11a do ultimo egu empl' en 'o ' tntlo il margem

direita entre pura d gn iss, llli("m man :\l11ent : a ilhas rio F((g/l,ndes, !lu l'Tosgui/01

a peura' do lilog'ue, a 'iIIlCIS de João Ferreim, a dali C((l'rtibas, do Cllrr((linho e ilha GI'G 11 de,

a do Toboleiro e do Giqlli, ficão á qu rda. Sobr a margem ele te lauo ficão as 1JOVO(t­

c:ões da Qllixabá, proximo e nhaixo do riacho Preto, a das Cal'rti,bas, cuja a a Sf', exten­

de')] por mal d m ia lcgu::l no longo, bl'o o bal'r::lnCO do Hio; n fim U::l legLl::l

e til o sitio do Giq/li P Llc.D acima ela Barra do I'i::lcho c1 igLlal nome, atl"á a serra

do O:lricory, (U compõe-se de gnei ; sobre a margem eli!' it:1 'tão as 110vo((ções do

Cllrralillh~) de I'il/l(( Curmlillho (ue Arvore) r junlo a la a Barm do I'iacho do CIlI'I'a­

lillho.

Pa ~a o ~\lnl avante, c n lantemeot de en ontl' fi p llr::l , (la quaos o 1Iabil pilolo

prali ,o do IUU::lr (leve em lempo ue Yiar a embarcação' gll d pai ntre a ilha do

Ta/Joleiro e a ilha Grelllde, obre a qual mOl'a\'a o pilolo yri:l o r commen layel por lia

dex.tresa e c ragem, o qual muito me valeu na cOl1llucção lo: meu ajouj s e canôa .

O eanal deixa ::l ilha do Cajueiro á dir ita, a d CorflJa e o pont:l1 la ilha Gl'rtwle á

esquer'da' pa 'anJo pela ca hoeira ua "\ ma ( anta ~Iaria) deixa a ilhas da Favella,

do Praia I, do Joá bravo' atrá desta, a grand ilha de Santa ,Maria, atl'fl~ da cabeça

dc~la, a ilha do Padre, á uireita, e depoi' a' ilha da Garça, das Ca'ml', e a gr'and

lhet da. Cachoeira, e atrá de ta ::l' pequena ilhas do Tmnalld IIÍ e do Im'm--:eiro, e mal'

ab3ixo ns ilhas do .1Jogllel/G. e do Lage. bem c mo OJtra p quen3 ilhn sem nome

p3rtic:'lbr, á e::;querda; evue depoi atliant pela Cachoeil'rt de Cal1/agallo e a dos Bois,

e enlre fi ilha da Malhada dos Cachorros' c1 ix.a a ilha do Cal1tayallo á dir ita, enc ­

ta-se á margem eptel1trional da ilha da r:artlaÍLf){f, e atrá desta ontinúa a ilha da Tilla

de Sal1ta ~Iaria. E~ta ultima tem na ~ua ponta occidental uma igrej:l, c:lhida em ruina,

e ao belo de ta, igu:llment I dec:lhül/, um on\' nlo oulra' ca -(1 com colllmna de

pedra, tUll0 em ruina e debaix.o de matto. Ainr1a e enterrão o d funLos na mencio­

nada igreja, porém com tão pouca piedade, Jue apena o cadaveres achão- e cubcl'to

com ponca tern solta, e que exhalão um in upportavel fetlôr cndaverico. Aquelle templo

foi edificado por missionarios da companhia de Jesus. Soure a marg m direita do Rio

está a Capellillha das Almas, e o sitio do Alves; sobre ::l margem esquerda e tá o serrote

Branco e a 1Jovoaçiío do Alegre, e atrá de la a ser/'a das Caraibas. Adiant do Alegr a

. p voação da lIIallwda dos Cachorros e o sitio da Cachoeira do, Boi.. O atrá elo le a mui

elevada serrado do Orocú.
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Bom Successo; na segunda I glla a Cachoeira do Tuw/l't, junta á faz nda de igual nome'

a correnteza do riacho Fundo, e o sitio de igual nome; e no fim d Ue a cachoeira elo

Cauam e o sitio de te nome; na tereeira legua o sitio do Lamarüo, a fazenda do Pill­

guélo, o riacho do me mo nome, e a fazenda e riacho da Cachoeira, e a cachoeira junto

á mesma, bem como a Cachoeira da Por/a; na quarta legua uma cachoeira pouco abaixo

do Portão. As ca as dos moradores e tão no Outeiro Baixo do Meirelles; igualmente

sobre a sua margem esquenla está a villa do CabroM, pertencente á comarca da Boa"­

Vista, provincia de PernamlJllco. Esta villa tem duas igrejas, amba", de invocação de NosRa

Senhora da. Conceição; uma eles tas está eelificada no largo dentro da Vi1la; a segunda

se acha olitaria sobre o campo em rumo T. • E" 200 pas::>os di tante da villa, com '102

casas com 500 a 600 habitantes; porém todo o termo da Villa terá perto de 3,200,

que vivem do commercio em direcção para o norte, com o Cairiry, Ouricury, rcó, Barra

do Jardim, etc.: plantão algodão o os cereaes que se co tumão plantar nas terras adja­

cente ao Rio ele S. Francisco, bem como da criação de gado, que exportão para a

Bahia e Pernambuco. Por- cau a das gra11l1es cachoeiras quo este rio apresenta, tia VilIa

do CabroM tanto para cima bem como para baLxo, Hão tem por ahi havid'o muito de­

senvolvimento no comm l' i fluvia1. Abaixo ela dita Villa entra o riacho do EsCltrinho,

que ó no tempo das chuvas tem agua; pouco mais abaixo e tá o povoado do Cajueiro,

e ente" o riacho elo Defuntos, que tambem tem sómente agua na estação pluvial. Acima

de sua barra nota- e uma cachoeira, e pouco abaixo outra proxima á Fazenda Velha, a

qual fica sobre á margem esquerga, e m~is outra cachoeira proxima ao sitio da Olm'ia;

pouco abaixo da dita Fazenda Velha, e front iro ao pontal da ilha. d'Assumpção fica :fi­

nalmente a Fazenda da Boa Vista; esta ilha é a maior que apresenta o Rio de S. Fran­

ci co em ~eu cur o, e conformo a informação, existe sobre ella ainda gado bravo.

Jesns, extende- e nco tado a e ta margrm p lo Rio abaix.o em to lo o compeim nto da

legua' pouco abaix.o do errot nota- e o, povoados do Banco de. Arert Ybo inllO; obr

a margem e queda e tá a (akenda da, Boa Ti ta, fronteil'O ao pontal da ilha da \. nm­

pÇão; mais abaix.o a povoaçüo de . Miguel, junto a esta ntra para o Rio o riacho

do mesmo nome. O braço que deHe parte ao pé do errote da Ponta da ilha da

A umpção, pal'a o lado e querdo, tem no comprimento total do eu Cllr o ponco

mais de quatro leguas, elle não dá navegação na ua parte superiol', e ó da cachoeil'Ct

do Portão 'até ao pontal da ilha navegão canuas, não ob tanto que, mosmo ne ta parte

do braço, ainda e encontrão pequena' cachoeie:l

a pl'imeira logua, contada do Serrote pelo curso elo mencionado braço abaixo, encon­

l1'a-, ~obre a ua margrm e'quenla o po'voado ela Ponta da Ilha e o da T'argelll elo E ­

/eves, e entro milita C:lclto iras mais notaveis contão- a do Telho Custodio e a <lo
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Segue o melhor canal entre e sobre muitas pedra ue gnei s, pelas cachoeiL'a, abaix.o;

dirige-se o CJrso ela embarcação em rLlmo eptentL'ional chegantlo- e à cachoeira. da Pedra

do ~loleqne, para· evital' tL'es grandes cacILopo , que tem o mesmo nome; e, proximo

ás ilhas do Camaleüo IlluJa-se o ruma pal'a o Oriente a ntrar pela cachoeira do Cama­

leão; e ueixando a ilhota do Salgado, á dieeita, começa-se a de CeL' pela cachoeim do

U1'llblí, e pela cachoeira da Fonce entre a jlha de'te nome e do Cai/itít, ficando a ilha do

Curral e a do Jatobá, ii e quereh. Sobre a margem da ilha eb A sllmpçio fieão alguma

cas:JS fronteiras á cachoeira do Camaleão, e l'1'ollteiro á illn do Caitilít o itio do mesmo

nome. Sobre a margem direita e tá o povoado ela Fouce, atrá de te, uma ca a (le

oração na Docaina dos morro em direcção á 1ala do Pambít; mais meia legua ao sul

nota-se as catingas alta' dEmominauas Se1..,.a da LagOa Vermelha.

ajoujo, pegon este muitas veze sobre as pe lras delnixo da upedicie ela agua do Hio.

nas cachoeiras pouco abaix.o do Arraial ela As umpção, poi excepto alguns caldeirões

fundos de 1-15 palmos, e tá o Rio em geral de praiatlo obre uma largura· rle mai de

7,000 palmos, e portanto algum tanto razo para poder ufficientemente cobrir a pedra

ua linha do canal.

Sobre a margem direita e tá o sitio do Salgado, sobre o barran o eh maraem meri-o

dional da ilha ua A umpção, povoada por rndios dome tica lo de mllitos anno para

cá, pelos mis iOlurios. Elia tem uma igL'eja de il1.voc1ção a N. S. lh A'sumpção e 27

casas com GO a' 70 habitantes, que vivem em pobreza, da C'1ça e pe ca, e do acanhado

plantio da mandioca, e criaçãO de algum gado. O Darr.1nCo rlo Rio tem pre entemente

chegado muito proximo a esta iareja, 72 palmo di tante da suas agu:ls, r está amea­

çado de ser rle trJido por futmas enchente, pois a q,le hOllve em L8':l8 callSÚll con i­

deravel desbarrancamento n:l ribanceira l'ronteira a igreja, a qual foi -18 palmos submergi la

na inundação da maior enchente conhecida. O ban'Jnco do Hio tem sómente 25 palmo:;

de altura, compõ-se de barrJ vermelho com arêa e càsc:llho. Felizmente tem a gl'allde

ilha da As umpçto no seu interior c:ltinga alta, nas q;l:le os seu habit:mte e animaes

se l~õe a abrigo na occa ião das gl'andes enchentes. O Rio tem 1,219 palmos 3 polle­

g.ldas obre o nirel cio mar; a enchente m.lior sulJio 4.3 lxllmos sobre a superO ie de
,uas aguas oruinarias.

•
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No começo da legu::t tem-se chegado á cachoeil'(( do Pambít, e egue-se por ella abaixo

ficando a ilha ua La.ma, á esquerda, á qual se extende á beira da ilha da A.sSttlnlJçãO,

ficando a cachoeim e Peclra do B6de fronteiro ii Villct do Pal/t!Jít, ii dir ita, e entr::l-se

com a velocidade de '10,25 em um segundo, ou 4·,383 milhas por hora na e pumant

cachoeira do Pambusinho: Á esquerda desta ficão a grande e pequena ilha do Pamúnsinho,

e no fim da legua fronteiro ao morro da LagOa Ve·rmelha· co:neça a cachoeira da ~avella.

Além de algumas ilhotas, fieão tambem as ilhas da Favel1a e do Sabonete, á e quenla,

e proxiIllo á margem da ilha da A sumpção. Pela mal'gem direita entra o 1'iaclw do

Pamúit, o qual achei totalmente secco; pouco abaixo da sua barra e tá a Yilla do Pamúú,

que t m uma igreja de invGca(ão a Santo Antonio, e cerca ue 30 casas; <1\::e quasi todns

ella estão em peso imo estaJa, e a Villa parece despovoada de seus habitante, uos

quaes conta-se mais ou menos 140, que vivem apparentemente em pobreza e miseria.

A Vil/a do Pambít foi, em 1853, supprimiua, e a séde della transferida para o Arraial

do Capim Grosso, actual Villct elo Bom Jesus da Boa nforte. Toda a freguezia de Santo

AntoniGl do Pambú terá 3,000 até 3,4,00 habitantes.

Mais abaixo da dita Vílla, obro o barranco da margem dirf\ita, está o sitio do Páo

Preto, O dct Lagôct Vermelha, e o do Morro da LagOa Vermelha; sobre o bareanco da

margem direita ela ilha da Assltlnprão, nota-se em toda a exten ão da legna alguns ilio',

cujos nome são toJos derivados da dita ilha.
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S gcLC- e pelo m io do Hio abaixo, ficando á eSfluerda, e até junto ao bal'l'anco da

margem, petlra. no leito do Rio, que se extendem at', a barra do riacho da Terra Nova

ou do Giqui. Encostada á margem direita continúa a grande cOI'ôa el'arêa do Bom Jesus

até ao 'itio de te nome; deixa as ilha lla Barra o do Pinto, á esquerda, encontrando·

se tanto na linha do canal bem como ao eus lados, ba tante pedras; deixa elepois

o bancos d'arêa o ca calho, á direita, coco ta- e á margem e querda, e al'astando-se

desta, fica ene no fim da legua, no meio lo Rio e começo elo Es/reito do Ybó. Sobre

a margem e querela est:;í o itio do Giqni, a ima e encostado á barra deste riacho, ou

por outro nome, da Terra Nova, e exten 1e- e d'aefui para baixo em todo o compl'i­

mento da legua o povoado do Ybó; obre a margem direita o tú o sitio ele Bom Jes/ls.

o da Barm elo Ca,Ílleil'o, jUlltO ao pe lllen l'Í:lcho LI mesmo nome, e a eri de ca as

que, d aqui para baixo ,ohre o barranco o extel1l1em, a quaes são tambem denomi­

nadas do Ybú.
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No começo desta leglla egue-se pela fortis ima cachoeira da Fcwel1a ailaix.o, fiC~llllo a

ilha da FaveUa e a da Onça, á esquerda, e a r'os Boi, á dil'eita, entrando-se depois,

passada e ta, em um r manso, o qual e segue até o lJolltal da ilha da Assnll1pção, e

emboccauura do braço, que so separa do Rio junto ao serrote da ponta da dita ilha;

segue depois o canal encostado á margem e querda do Rio, entre esta e a UllllS ilhas

do Bl'éje sempre de encontro a muitos cachopos ue gnei s, pelo meio do Rio. Sobro a

margom -direita e tá o serrote do Bal/co de A/'(~a; tal banc, d nominauo CorOa do Bom

Continúa o canal a seguir entre pedra, até fronteÍl'o á ponta inl'erior duma va ante

que fica na margem direita do Rio, o qual d'aqui em diante vai con ideravelmente di­

minuindo em largura, ele maneira quo defronte da Passagem do Ybú, elle tem sómente

1,076 palmos. E' o maior estreitamento que tem o Rio em toda a sua extensão su­

perior á cachoeira de Paulo AITOl1 o; a sua profundidade augmenta- e ne te ponto até

-131 palmo; a velocidade da uas agua importa em 2,'l:: palmos em um segundo,

ou 0,'195 milha por hora, o ne te tempo o Rio dá 198,639 palmos cubico d'aglla,

cuja uperficie e tá I, i88 palmo elevada obre o nivel do mal'. Da Pas agem do Ybú,

em diante alarga- e novamente o Rio; o melhor c:1llal para a navegação egue encos·

tado á margem esquerda, e cheganelo á ban'a do riacho do ~Jathells deixa- e um bra.co

do Rio á direita, que rodeia a -ilha da lfargelll, JJem como o braço maior do Hio,
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CU.JIS noun correm entr Innum ra I en uia gnei dn barra do I'iacho do Ma­

theos atrnve S1- e succ s ivamente o braço do Rio, da ua m:1rgem e qu rua ii dir ita,

para enco tar- e ao barranco da margem oriental da 'iII1fl da Boa-Vista; obre a margem

e Ião a u1tim:'l' asns do 1'b6, a da pas ngem do Ybó, da barra do Matheos e do Es­

tr ito; obre a margem dir ita e um pouco r tirada para Jentro d barran o xlen·

d m- em longa fileira a ca a da Passagem lo nú; d te lado e proximo á b cca

do braço que I arte a Jir ita dn Ilha la Val'gem. e tá o itio d Cajueil'o. 'E~te braço

tem pouco mai de tlua legua e tre quarto de omprimeolo' o eu leito ' tá muito

olJ truiuo de peLlras, cachoeira e pequenas ilha ; obr ua mnrgem tlÍr ita nota- e o

sttio da Cachoeil'Cl. do Imbllzeil'o, un Ponta da Mallga, a fazenda. da T'al'gem., o POl'to de ta

Fazendn, c a ilha da l al'gem. E ta ilh:J, uma das maiore no Hio de . Franci co, está

povond:l, e tem muitns ca as de morn(lorc, (li per a bre o barranco das margens,

em toda n sua circunlferencia.
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Continúa melhor o canal a corr r en o tado ii ilha da Boa- Tda. at', ao pontal dclla'

atrás de ta ilha e tá o Rio lal'go (o que qner diz r o maior braço), qne npr \ enta umn

infinidade de achopo, e p drns do gnei s-granito. que em grnnde banco atrav 50

diagonalmente o Rio em todn as direcçóe , e tran formaua em cncho ira, que s ,e·

parão, encontrão- e e e precipitão do eu leito abaixo. Entr a ilha da Boa·Vi ta e

ua Vargem ficão a ilhas da Barl'a Redonda e da Gal'fa. ahindo do Pontal da ilha da

Boa-" i ta entra-,e na cachoeil'a. do Mocú, e d sta m um Remanso, e immediatam nte

depois nas cacll~eil'Cl do Zaloque (ou \loque) e a liante le ta na do Caxallhy, p la qual

se desce com a variada velocidade de -10,4 e 4·,8 palmo cm um gundo' egue- e

adiante entre a margem e querda, e a iii/(( de Ca.z:al/hy, e pa ado o pontal della entra­

se na Cachoeira do Qllebm·Callôa, e enco ta·,e depoi ao barranco la marg m e luercla,

entre e tas e pequenn ilha. A' direita da 'il/w d Caxau!ty o Rio prin ipal " em toda

a sua largura encacho irado, e cheio de cachopo ntre e ta ilha e a argem tá a

ilha do Mirau!ty, e abaixo de ta, fronteiro ao fim da legua, a Cachoeim do r:mwí, a ilha

ueste nome, a da Angazeim, e mais quatro menores em nome. obre o barranco da

margem esquerda e tá, sobre uma ollina, o Sitio do Estreito, O Sitio da Cac1l0eim do

Zaloque, os do Caxauhy, e do Manoel AlYl1l1la.

e e braço. a s gunda legua ntra o ria '110 da Cibita e o da Mata las Cabms;

abaixo de te stá a fazenda da Bal'l'a, fronteira ils grandes Cachoeira n braço do Hio;

pouco acima da ntmda do riacho da Ba1'ra, e immec1iato abaixo de ta, está o Sitio

Alegl'e; abaix(1) deste o das Pedl'i.nhas, I'ronteiro á Cachoeira deste nome, e ri ilha dos

Ratos; abaixo de ta, junto á lagoa d'Ellcalhatlldo, e tá a Cachoeira da Maria Preta. Ta

terc im legua entra o riacho cl'Encalhallldo. e exi te a ]Jovoação do Riac1l0; atrá desta o

Sel'l'ote de igual nome, e para lentro ela Catinga a Sel'J'(( Bl'([1/ca; pouco abaixo d'a­

qo lia povoaç;\o e tá outra le ScLnt.' Allna, junto ao riacho da Maç{f/'ei.ra. fronteiro a

este, a ilha do C'/U'/'{dinho; mai abaix.o e tá I) itio d te nome, ainda I'ronteir á dita

ilha, atrás clella o ]Jonla,l da Ilha Grande; ao lado do pontal da ilha elo CUl'l'alillho

começa a 'ilha do Belem, e entre o te e a margem esquerda, está a 'ilIw da Casa, e

imm dinta, abaix. lo pontal ti ta no come o la quarta legua, e sobre a dita margem,

e tá a /i:tzemla do Belem, com uma capella; continuando fl'onteiro á Ww do Belem,

que finda 1 u o mai' abaixo, ' guindo atril ele ta, a ilha da Missão, cujo pontal tam·

bem e tá ))J'oximo ao da ilha antec dente. . ta paragem existem, ['m toda a superficie

elo braço, r rti' ima ach eira e I nedio temiv i , peléls qnae só com a maior diffi­

cullad, puxada á. v zes a mão ou por cor las 01 re os rochedos elo seu leito>

1 d m arenn. ,uhir pequ na lIoôa' finalm nle abnixo ela illla da Barl'a, chegn- e ao

Ilo/'to d ltibeiro, já anteriormente men i na 1 , onde se reunem todos os hracos elo Hio.
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Segue m lh r o canal, empre ntre e obre I edra e condida debaix.o d'agua, pro­

xi mo á margem direita (lo Ri . o eu leito e acha empedrado em muitos pontos na

ext n fio de ta legua, por:'m a agna correm mansamente entre elb. A margem es­

qu rLIa Lle te bra o, fÓl'ma a margem meridional da ilha Grallde, até lIO fim da legun,

em LlJ pont com ça a ilha ela Missão, e atrá segue a ilha Grande: o braço do Rio,

que gu en tI' amba a ilha, " ra o e h i de cachoeira; obre a margem di­

reita e tá a fazenela do A.baI'lí, o povoado do Al'aca]Já, a fazenda do me mo nome, a

fazeI/da Velha, e a povoação da Tubarana, abaixo da Barra do riacho da fazeI/da Velha.
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egue O canal n o ta lo á ilha da TllbalYll/a, ficando já atrá a ilha da Músão, e

poi. u lIqui, mni pr x.imo á margem direita ou enco tado á ilha do CIlITalillllO e da

AI/ga,."eira; limbo e te canaes dão difficnlto a pa agem pelo motivo de multiplicaelas

pedra CJue e tã e'conuida debaixo da up rficie ela agna, ou apresentão- e em gran­

de' cachopos oa linha do canal. \.trá da ilha do Curralinho fica a do Caxau1ty, e

atrá de ta a da ~lis ão, e atrú de ta a illw Gml/de; atrá da pequena ill~a ela An­

ga;,eim, fica a mai r ilha elo Meio; alra de ta egue parallelo a ilha ela ~fissiío; atrás

elesta a ilha Grallde, e atrás de ta, finalmente, outra com o nome do Cnrralinho. Sobre

a margem direita continua a potJoa{'iío lia TlIbar{l7Ia, e pouco abaixo d'aquella, está a

da Tapél'a.

Segue melhor o canal pelo meio elo Rio abaix.o, entrando frontHiro á fa;,enda ela Pe­

dra pela veloz cachoeita; carrega-se mais para o laLlo ela margem direita do que pnra

o lado da esquerda, e apenas tem -se passaLlo esta, entra-se para a cachoeira elo 1II1buzeiro

fronteiro ao pontal da 'ilha do ll{eio, que fica á esrluerda; constituindq agora a ilha da

Missão a margem e querda deste braço elo Hio, enco ta- e elepoi::; á na margem direita

e entre as casas ela JltIi,ssão. Sobre a ilha ele te nome e a ]Jovoação do Roza.rLo, situaL!a

sobre a !I1argem direita, e tá a impetLlO a cachoeil'Ct do Rozario, pela qual. e de ce entre

uma immen itla le ue pedras e cachopos; neste ponto rlevide-se o Rio entre as ilhas

do Serl'olilllto, elo Patal'ala e da BaJ'ra; entre e ta llltim:l e a margem direita eguem

as c:1Uôas; atras la penultilU1 mencion1ch ilha, está o pontal da dllCt tIa ~1issiío, e. ol)re

a margem direita o itio e fazenela (11 Pedm d' Agua, o pOJ'lO ela ~nssão, a povoaçfto L10

Ro;:,ari,o, e o Porto LIa RoZrtrio.
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Atravessa o Rio, da margem esquerda para a direita, pa ando pelas Cachoeira do

Craná e do B1'Ctlldiío, i do de encontro a pedras na linha que se co tuma a navegar, bem

como a ambos os lados della; a ilha do Cajueil'o fica á direita e atrás della a ilha da

Vargem, a cujo pontal se pa3sa encosta'elo, a sim como á margem direita, em agua

mansas, ficando o braço do Hio, que corre· entre a sua margem e querda e a ilha dos

Bmndôes a este lado, e bem assim a cabeça desta ilha. Sobre o barranco do Rio, na

terra firme, está a fazenda do Bmndão, e pouco mai abaixo a félzemla dos Brandões do

Meio, na bocca do braço agora mencionado; este segue entre a ilha dos Brandões l~ a

margem esquerda. Sobre o barranco desta ultima está ituada a granue (azelldct da Qui­

xabeim, e fronteil'a a esta a cachoeira do mesmo nome, e P)UW mais abaixo o sitio da

Mallutda Grande, fronteiro ao pontal ela dita ilha entre o riacho da Malhada Grande, e

começo da ilha Grande, que tem o comprimento de duas leguas e meia.

Segue o canal n:lvegavel sempre enc05tado ao LJarranco da margem direita do Rio;

sobre elle e tá o sitio d:1 Barra; junto á entrada cb l'iac/1O ela Val'gem, o Oulei1'o do

!aquenicú; e junto ab:Jix:) d.este, o riacho ele igual nome; no um da legua, o riacho

do .Abaré, e junt.D a e te a Cazenda de te nome; á esquerda fica a ilha elos Br(t1ulões,

e entre esta e a linha do canal em diversos ponto no comprimento desta legua,

existe tantas pedras como bancos de cascalho; pouco antes do fim da legu3, lança o

Rio um braço á esquerda, que, na ponta ela ilha elos Brandões, vae-se juntar com

aquelle que vem elescer atrás desta ilha. Este braço vae-se reunir ao Hio, tres leguas

e tres quartos abaixo no porto do Ribeiro, fronteiro á ]JOl'oação elo Tarraxi de bcnxo.

a primeira legua passa-se pela Cachoeira elas Flores, e ponco abaixo elo pontal ela

ilha dos Brandões sobre a margem esquel'da, fiCl a fazenda das Flores; abaixo

desta entrão para o braço do Rio, o pequeno 1'iacho d s MOl'tos, e nota·se no me mo Segue·se entre a margem direita e a ilha da Ba/'7'a, sempre entre pedra de aneiss.

~
braço a ilha das Flol'es, e fronteir'o a e ta, o sitio ela Vargem das PedlYls, e jLlDtO ao e do pontal da dita ilha, entre o 1)orto do Ri.beiro e o povoado TarlYlxi de Baixo; .na

pontal da dita ilha a Ca.choeim da ilha,. das Flores e entra o riacho da Caclloeim para margem oppoBta, carrega-se á esquerela e começa·se a de ceI' bntre numerosos cachopos ~
~ , '. .. , ., ~

~~--------------- ------------------------~~"~.
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com a velocidade de 9,25 palmos em um segundo, a furio a cachoeim do Cantagallo;

passa-se enco tado e ao lauo e querdo da ilha do Serrote do Calltagallo, ficando atrás

desta a do Caxallhy, e no fim da legua est1- e no meio do Rio, entre uma infinidade

de pedras e cachoeiras; sobre a margem esquerda fica O sitio do Porto do Ribeiro e o

de Santo Amaro, e sobre a direita o da barra do Tarraxi,o junto ao riacho deste nome

está o sitio da Barra, o povoado do Tarraxi ele Baixo junto ao l'iacho do l)JIttlato, o do

Ccuxauhy de ci.ln{t e o do Caxo,tthy de baixo.

294~ LEGUA

Não obstante o grande numero de rochedos no Rio, segue o canal melhor entre

elles com boa profundidade, em di tancia de 800 palmos do lado meridional da ilha

da Canabraba., e ilhotas proximas ao pontal della peJo Rio abaixo; approxima-se ao

barranco da margem esquerda fronteiro ao porto do A7'lüp6,o continúa a descer entre

a dita margem e a ilIw do XlI:rmnelta. e pela Cachoeira do Sacco, 'e está no fim ela

legua no meio do Rio. O braço atrás da ilha c/a Ca'llabmb{t é muito empedrado, e

dá apenas passagem para pequenas canôa ; á sua margem esquerda e tá a fazenda c/a

Canabmba, e abaixo dena o 1J01'to do Amipú,o sobre o barranco da margem direita en­

trão dous riachos ambo~ denominados do A'I'1úpú. proximo ao sitio do mesmo nome, e

abaixo dellfl e tá o sitio do Xttrltlnella e o da Cachoeira do Sacco, e mais adiante, no

fim da legua, o sitio do Sacco.

295a LEGUA

Segue o canal com a profundidade até '118 palmo á direita da ilha da Boa· Tista, e

ficão atrás desta as ilhas dn Formiga, a ilha. Grande, a do Cangus"ú, e outras cinco

sem nome conhecido; da ilha da Boa Vista segue o canal pelo meio do Rio entre o

Serrote da pedra, á esquerda, e duas pequena ilhotas á direita, bem como proximo

ás ilhas do Araticlt111 , que tambem ficão á direita, pa sando-se perto ele um famoso

Redomoinho e Cachoeira denominada Cachoeim d{t Panella elo Dourado, que fica encos­

tado ás ditas ilhas; adiante encosta-se o canal, empre com muita profundidade, á

margem esquerda em seguimento á ilha da Pedra, notando-se adiante algumas ilhota

e bancos de arêa, que se extendem até á margem direita. Sobre e ta e tá o sttio do

Araticmn, e sobre a esquerJa o povoado da Carapuça, O Serrote alcantilado denominado

de Pedm, que compõe-se de gneiss-granito com quartzo, e mais abaixo a fazenda da

Pedra, á beira da estrada que segue da villa da Boa Vista para a Val'gem Redonda.

296a LEGUA

Segue o c:1nal com a profundidade até 115 palmo, ao longo da ilha da Pedm, deixa

algumas pequenas ilha á direita, e a ilha da Canabrabinlta e a do Tanfjue, á e querdn,

continuando o sea curso sempre entre muita peura á direita, junto á margem

deste lado, fica um banco de ca caIbo e arêa, ao qual se encosta o canal passando

pela Cachoeira do Boi Velho. Sobre a margem direita nota-se o sitio da Passagem, sobre

a esquerda o sitio de igual nome, o povoado de Jatinan de Cima, a fazenda da Cana­

brabillha; atrás desta, para o Norte, fica a sel'm do Jat'inan.

Continúa a seguir o can11 entre pedras, e á esquerda trUm banco de arêa e cascalho,

e entra para a Cachoeira do Cortlllne,. d aqui segue o melhol' canal pelo meio do Rio

abaixo, ficando a ilha do Cu.i.lé, a da Viuv{t e outras ilhas entre meio de tas: tae sío

a da Mamona, do Capim, das Cnbras e das Cabaças, bem como a do Ul'ubú, á esquerda,

e á direita as ilhas da Pedra, ela Porta e a il/w do Serrote do U1'ltbít, que se compõe

de granito. O segundo c:l.Ilal menos fundo, apresentando tambem muitas pedras, dirige­

se da Cachoeira do Cortwne, a encostar-se na margem direita ao l)orto ela Missão de

S. João Baptista de Rodellas,. deste segue entre a ilhota proxima á nfissão e ilha da

Porlct pela Cachoeira de Roelellas abaixo, deixando a ilha ou alcantilado Serrote de UraM,

á esquerda.
Sobre o barranco da margem esquerda e tá a povoação l1e Jatinan de Baixo, os ti,tios

do Cni.té, O Sacco do Cu.ité e o do Lagarto mo/'lO; sobre o barranco da margem direita

está o sitio do Boi Velho, e pouco abaixo de te entra o riacho do Fonsecas, e junto

á sua barra está o sitio ela Cachoeira do Cortu.me. O Arraial da Missão de S. João

BalJtísta de Rodellas, temouma capella d inv cação a S. Jo:\o Baptista. Este templo tinha'

41

caído em ruina , porém, actualmente . debaixo da lirecção de Frei Paulino de Lu ione,

capucinho, e com a contribuição de e mola dada pelo povo da vezinhanca, trata- e

de recon trui-lo. A povoação tem 33 ca a. de mui inferior con trncção, e coberta le

palha de coqueiro Carnallba, com cerca de H·O habitant que ão Indios pela maior

parte mestiçados com europeo, e que Yivem mi eravelmente do plantio de mandioca'

arroz, abobaras, feijão, algouão, d'alguma pe ca e traLão em ponto in igniricante da

criacão de gado, e aju tão- e para o serviço da. embarcaçõe . A altura fronteira á Ro­

deltas é de '1,061 palmo e 5 pollegadas obre o nivel do mar.

298~ LEGUA

Do começo desta legua, de cendo carrega-se para a e ql18l'da afim de pas ar entre

a illUlS das Cabaças e Tncwn, anue se ajunta o canal C[L18 vem pelo meio do Rio

abaixo, tendo deixado o Serrote de Urnbít á direita. Entr,; a ilha aci'na e a tl Urubú,

existe um Redomoinho, que é o terror dos naveganU . Ante de pas a!' entre a dlla

ilhas acima mencionadas, atravessa a furiosa Cáchoeim do Fnra-Olho, e deixa-se o Rio

largo á dil'eita, o qual apresenta um quadro cheio de pedra, cachopo e cachoeil'a .

Segue-se adiante entre a ilhn da Vinva e da Tuwru'xt, encostad á ultima, a cujo lado

meridional fica a 'il/w do JatoM e mais alguma sem nome, sempre continuando a

descer por cachoeiras; deixa-se o bra~o que se separa encachoeirado entre a ilha da

TllCltruba e a de S. Miguel, á dIreita, toma-se a direcção entre a Ill'lrgem esquerda e 3.

illut Redonda, e pela Cachoeira da Tuwruba abaixo, deixando a ilhn de Santo Antonio ti

direita; atrás desta está a ilha, de S. Mjguel, e pequenas ilhas entre meio dellas. Todo

os braços entre as mencionadas ilha não são navegaveis, em con equencia de muitas

pedras e cachoeiras que nenes exi tem; com bastante diillcuhlade pa sa- e por algumas

em pequenas canôas. Sobre o b::trranco da margem esquerda está a fa;:,endct do Porto

Velho; e proximo a este, no braço do Rio encostado a e ta marg m, as cachoeiras dos

Cavallos e do Porto Velho,. pouco abaixo da dita fazenda está a povoação do POl'to­

Velho, mais adiante a ela Tucarnba.

299a LEGUA

Continúa o Rio a seguir com muita velocidade a ele 10,25 palmos em um segundo,

pela cachoeira impetuo is ima do Espinho, que, além di so desce em um canal apertado,

e vai embarrar pela vioJencia das agna, de topo contra grandes cachopos. É neces­

sario toda a attenção da parte do piloto que dirige a barca, e a mais prompta e po­

derosa coadjLlvação dos barqueiros para se poder rapidamente passar pelas voltas agudas

que o cur o do canal tem entre aquelle cachopos, afim de evitar o perigo que re­

sultará das pancadas contra elles. Adiante da Cachoei'l'a elo Espinho passa-se por outra

menos furiosa que é a da Crueira, e deixando- e a ilha ele Baixo e a do Sorobabé (ou

Zorobabé) á direita, e atrás desta, a ilh{t ela Orltei,ra e do Espinho, chega- e á ultima

cachoeira da cordilheira dellas, desde a villa da Boa T'ista., na exten ão de 30 leguas,

que é a do T'âo, a qual é formaL1a por um banco de granito, que atraves a o Rio

diagonalmente de N. E. a S. O. A SLla catadupa maior tem lugar no ponto onde as agaas

do braço do Rio de penhão-. e d'aquelle banco de rocha para baixo com 3 palmos

de altura; para passar por elIa, endo a embarcação ajoujo ou canôa grande, é indis­

pensavel segurar-se por cordas, e quasi encostado á margem direita onde existe a

maior 3bertura no dito travessão de rocha, e por conseguinte o maior volume d'agaa

que passa por ahi com a v·locidade 10,12, e vai com 5,7[) palmos em um segundo

adiante, diminuindo finalmente até 3, H palmos em um segundo. Sobre a margem

e quer la está o sitio do KpillllO, junto ao riacho deste nome á beira da e trada, que

segne da Villa da Boa, Vistct para a Vargem Redonda, atalhando esta na sua direcção

em linha recta as gl'ande' volta qLle exi tem no Rio de t1 p:tragem abaixo, até ti Ca­

choeira da ltaparica,o ab:lÍxo do Espinho está o sitio ela Cl'Ueira, e entra para o braço

do Rio o pequeno riacho <10 me mo nome.

300a LEGUA

O canal segue abaixo do começo de ta legm, no pontal ela ilh~t do SombaM, e du­

rante 9 leguas em diante até a cachoeira da Itacntiára, corre placidamente e limpo de

peclras. Do pontal da ilha do Sorobabé, segue o canal navegavel pelo meio do Rio

abaixo, e sobre o barranco eb marg m esqnel'da e Lá parte da povoação do Sorobabé

e mai abaix.o entra o Rio PajlLít, pelo qual abem pequena canôa a insignificante

distancia ela sua barra acima: junto a esta e tá o povo.'ldo do Pajaú, e fronteiro ao fim

legua, o do Sacco. Sobre a margem direita está a outra parte da jJtJvoação do Sombabé,
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e o da. Vargem Gl'flnde e E pinho. Do rio Pajaú abaixo, no leito do Rio, e nos rache·

dos e serras sobre as suas margens, começa a apre entar-se a formação de grés ou

petIra de arêa, que julgo ser formação especial do Valte do Rio de S. Francisco, a qual

extende-se até a Cachoeira d' Itaparica .

301 A LEGUA

Segue o canal em direcçãO para o Sacco do Daniel, e enco ta-se nesta paragem ã

margem esquerda, descendo entre elle e um grande banco de ca caibo, com a corren­

teza de 5,14., 6,25, e 3,75 palmos em um segundo. O braço do Rio á direita daquelle

banco de cascalho e tá raso; quasi no fim da legua nota-se um grande rochedo de

pedra d'arêa, junto. ao barranco da margem esquerda, ao qual se dá o nome de Pe­

ned/.llho; sobre a dita margem está a fazenda do Sacco do Daniel, e os morros que a

constituem apresentão nos barrancos do Rio rochas de pedra d'al'êa; sobre a margem

direita estão os Si tios do Mang um'!} , da Barra do Peneclinho e do Peneclinlto, e atrás

de tes elevão-se succes ivamente o alto da Catinga, o quaes se encontráo qua i em an­

guIo recto com a mui el vada Serra do Penedinho atrás do sitio deste nome.

302a LEGUA

Segue o canal pelo meio do ....Rio fóra, deixando á e querda e direita Jt1nco de ca ­

calho; encosta- e depoi com a profundidade até de '114 palmos ao barranco da mar­

gem direita, que e'tá con tituida pelo denominado Pico, que terá 150 palmos d'altura,

e compõe-se, como to la a erra, de grés ou pedra d arêa, que jaz em camada qua i

horizontaes, e que dá excellente pedra de amollar. Em con equencia do de morona­

mento do barranco junto ao Pico existem ao pé deste muitos e grandes cachopos no

Rio. Continúa o melhor canal a eguir pelo meio do Rio abaixo, e ante de chegar á

ilha da Tapém, divide-se elle em dous: um deste, que toma a sua direcção entre a

dita ilha e a margem esquerda, é o mais profundo, e aquelle que corre entre a dita

ilha e a margem direita é o mai raso; por e te lado entra o riacho do PJ da Serra

do Pico e o da Tapéra de Cima; ambo tem agua ómente durante a e taçáo chuvo a.

Sobre a margem direIta e tá o Sitio do Pico e a lJOvoacão da Tapéra de Cima, sobre a

e querda o sitio do Retiro.

303a LEGUA

Segue o canal placidamente pelo meio do Rio abaixo; deixa a ilha da Tapém á di­

reita, e sobre o barranco da margem deste lado a lJovoação da Tapéra, que se estende

quasi em todo o comprimento da legua, e que no fim apresenta uma vistosa igreja pro·

xima ao barranco do Rio, a 40 palmos sobre o nivel las suas aguas; a este barranco

encosta-se agora o canal. Sobre a margem esqueecla está o Sitio do Roque.

304a LEGUA

Segue o canal encostado á margem direita do Rio, deixando uma corôa de cascalho

a seu lado esquerdo; sobre o barranco deste lado está o sitio do Barreiro, e as pri­

meÍl'as casas da povoação do Sabiucá; e sobre a da dieeita estendem-se as casas da po­

voação do Fundo. • O fim da legua apresenta o barranc') a altura de 60 a BO palmos,

composto de cascalho de quartzo.

305a LEGUA

Continúa o canal a correr encostado á margem direita; o seu barranco compõe-se de

cascalho em parte mais ou menos alto: sobre elle estão algumas casas que são as ulti­

mas da povoação do Sabiucá. A' esquerda do canal notão-se alguns bancos de cascalbo

no meio do Rio e outros encostados á margem esquerda; sobre esté\ continúa a po­

voação do Sabiucá deste lado, e entre meio della entra o Tiacho do Ycó; abaixo do Sa­

bi'l.lcá começa a povoação do Ambrozio, e junto a esta entra para o Rio o riacho de igual

nome, em (tujas margens se minera algum sal. Atrás do Ambrozio eleva-se a margem á

altura das Catingas; proxima a esta povoação e pouco mais adí'ante para o norte destas

Catingas, está a Sel'1'a do Ambrozio.

3061 LEGUA

Continúa o canal encostado á margem dire.ita. e fronteiro á ilha do Cra'lUltá com

maior cOTrecleim em consequencia do estreitamento que este causa na largura do seu leito.

Sobre a margem direita, em toda a extensáo da legua, nota-se poucas moradas de ha­

bitantes; o barranco della são montes de cascalho de quartzo de 60 palmos d'altura.

e sobre a esquerda as ultimas ca as. do lJovoaclo do Ambrozio, e depois estendem-se

sobre o mesmo barranco as casas da povoação do Crauatá, e no fim da legua a das Bar­

racas; atrás desta corre o riacho dos Defuntos, e quasi uma legua ao sul para de~tro

das Catingas se nota a serra do Sacco.

307a LEGUA

Continua-se a seguir pal'a encurtar a maior curva que faz o verdadeil'O canal, encostado

á margem direita, pois o canal mais fundo segue encostado á margem esquerda; sobre

o barranco deste lado está a povoaçáo da lagOa das Pombas; abaixo desta entra para o

Rio o riacho dos Defuntos, e abaixo da sua barra está a povoação da Boa Vista, o sitio

da C1'ltZ, e abaixo deste o da Barra do ,'iacho dos Mandantes; junto e abaixo deste a

povoação dos Mandantes, e adiante de ta, o sitio do Fonseca, immediato atrás do qual se

eleva a serra do Papagaio, que tem o seu rumo do Rio para o Oriente, c se compõe

de gr -' ; na immediações dena, em direcção ao sitio da Igrejinha, achei interessantes e

precio as amo tTas de Onyx, proprios para camafeos, agathas, quartzo, quartzito, ferro

micaceo e Manganez, em bolo ou ovoides do tamanho d'uma laran) dentro da pedra

d arêa, a qual é frequentemente traspl sa(b pJr veias do me.HlJ mi1eral; sobre a

margem direita está o sitio da Boa Vista.

30ga LEGUA

o canal segue proximo á margem esquerda do Rio abaixo; o barranco deste lado

apr nta militos rochedo le pedra d arêa, o quaes, proximo ao sitio da Igrejinha, pro­

jectão para dentro do Rio. Sobre a ditá margem está ligora o mencionado sitio; entra

abaixo de te o ,'iacho do Cam pinhos, que só tem agua no- tempo das chuvas, abaixo

da ua barra o sitio do Campinhos de Cima, mais abaixo o serrote dos Campillhos e

proximo a este o sitio do Campinhos de Baixo. Sobre. a margem direita está o sitio

do Retiro, e abaixo de te, ao longo do Rio e sobre o seu barranco, estendem-se as'

casas da povoação do latoM.

3091 LEGUA

O melhor canal segue pelo meio do Rio abaixo; porém para evitar a volta encosãto-se

as canôas á margem esquerda, sobre esta e tão os si tios da Lagôa do Jeó e o do Icó,

e sobre a direita o da Cabeça de Boi.

3'lOa LEGUA

Desce o melhor canal pelo meio do Rio abaixo sem impedimento algum; deixa um

banco de cascalho junto á margem esquerda, e chegando fron:eiro ao sitio da Itacutiam,

carrega-se mais proximo ao barranco da margem direita, e toma-se a melhor direcção

para passar entre grandes pedras d'arêa que lá se apresentão no começo da ca{;hoeim

da Itacutiam, e desce-se entre muitos cachopos, e com a velocidade de 71 palmos em

um segundo, pela dita cachoeira abaixo, deixando quasi no fim delIa um formidavel

Redemoinho á direita. Sobre a margem direita está o sítio da Itacutiara, e abaixo desta

uma serie de morros de pedr3 d'arêa; na ponta deste o sí.tí.o ao pé da Serra; no

pontal do banco de cascalho junto á margem esquerda e a pedm da [tacutiúra, na

cabeça da cachoeira de igual nome, entra um pequeno riacho, secco fóra da estação

chuvosa, e no fim da legua' está a fazenda ao pé da Serra, fronteira a outra de igual

nome sobre a margem direita, e atrás desta a serra da Itacuiiára, que tambem se

compõe de grés ou pedra d'arêa.

311á I.EGUA

Segue o canal proximo á margem esquerda pelo Rio abaixo, e como um banco

1/
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teiro áquelle da margem opposta. No fim da legua apresenta-se um grande banco de
cascalho no Rio.

grande de cascalho que se acha á sua margem direita aperta as suas aguas, por isso

ellas correm ao longo do banco com a velocidade de 6,25 palmos em um segundo,

ou 2.673 milhas por hora. Sobre a margem esquerda está a fazenda da Quixabeirçr" a do

Sobrado e Imbumva; sobre a margem direita a fazenda da Malhada de Sá, do Riachão,

junto ha um riacho secco, e o SUlO do Riacho.

312a LEGUA

Continua a seguir-se proximo ao barranco da margem esquerda, para evitar maior

volta que faz o canal mais fundo, que segue mais proximo á linha central do Rio:

em parte o barranco deste lado é formado de rochedos provenientes de desbarran­

camentos que soffrêrão os morros de um serrote de pedra d'arêa, cuja cordilheira

chega junto ao Rio, e os quaes apresentão muitas cavernas ou Locas; abaixo destas

está a l)ovoação da Caissará, . e entre meio della corre o riacho do Catomby para o

Rio, quando tem agua na esta~o chuvosa; sobre a margem direita, fronteira ás Locas,

. está situada a povoação do Carul'ít Velho, e abaix.o desta a da Imburana.

3i3a LEGUA

Pelo motivo declarado na descripção do curso do canal na legua antecedente, cos­

tumão seguir as canôas encostadas á margem esquerda; no começo da legua fica um

banco de cascalho á esquerda, e sobre a margem deste lado está situada a povoação

do Canlá, com casa de oração; . pela margem direita entra um riacho, que sámente

tem agua na estação chuvosa, e pouco abaixo da sua barra estão as ultimas casas da

Imbumna, mais abaixo a fazenda do Nunes, da Angazeil'a e a da Val'gem C01nlJ1:ida.

314a LEGUA

.Segue-se encostado á margem esquerda, cu) barranco é, na I?aior extensão desta legua,

rocha de pedra d'arêa; sobre ella está os sitios da Boa Vista e do latoM; sobre a mar­
gem direita a povoação da Itapa1'ica.

317a LEGUA

Pouco abaixo da dita povoação está a cachoeim da Itaparica; a sua maior catadupa,

que é de 32 palmos de altura perpendicular, está fronteira ao Pico da Serra da Itaparicct,

a qual se acha na margem direita, e o Serrote do Bl'ejin7w, existente na margem

esquerda do Rio: esta despenha-se çom estrondo de trovão para o abysmo que a re­

cebe, e bate quasi em angulo recto contra os rochedos de granito, de que se compõe

o barranco da margem esquerda na parte inferior do seu leito,. lançando altas columnas

d'agua expumante aos ares. Todas as catadupas desta cachoeira juntas têm 77 palmos

e ti pollegadas de altura. A Sel'l'Ct da Itaparica tem 720 palmos de altura, a qual, proxima

ao Rio, está convertida no que vulgarmente se denomina um {acão de morro, á vista

da sua pouca largura em proporção da altura do's seus alcantilados rochedos; ella se

compõe de grés ou pedra rl'arêa, que em tOd1 a parte da Serra representa grande pe­

nedia, O grés no cume desta serra, é de grão fino, porém as camadas inferior'es são

de grão grosso até ao seu assento, que tem lugar sobre granito de ex.trema rigidez,

onde forma camadas de grosso cascalho. A Serra da Itapa1'ica foi visivelmente, em

tempos mui remotos, interceptada na linha do actual Rio, e destruido t6do o grés

desde o alto do seu cume até ao granito que forma o seu assento e a actu;l Cachoeira

da Itapa7'ica..

Os Ajoujos e canôas empregadas em commercio fluvial, costumão a descer junto ao

barranco da margem esquerda, para sem mais voltas dirigirem-se directamente ao

pOl'lo da Vargem Redonda, onde descarregão as mercadorias que levão para ahi, depois

por tropas de cavallos e bois com cangalha, transporta-Ias por terra ao porto das Pi­

ranhas, abaixo da conJjlheira de Cachoeiras da Ilaparíca e Paulo AffollSO , que ão in­

venciveis para a navegação. Sobre a margem direita nota-se a fazenda da Casa-Nova, e

meia legua atrás deHa para o sul está a Serm da Angazeira, que se compõe de grés

ou pedra d'arêa; sobre a margem esquerda está o povoado do Angico, a fazenda do

Atalho, pertencente ao capitão Antonio Pereira de Barl'os, Delegado de Policia da VilIa

de Tacaratú. Deste lugar parte a estrada por terra em direcção Rio acima para a Villct

da Boa Vista, e em direção Rio abaixo sobre a Villa de Tacamtú, para o Arratal das

Piranhas, que tem a distancia de 2'1 leguas. O povoado da Vargem Redonda, ou S. Pedro

Dias da Vargem Redonda, tem uma capella no alto da Catinga, de invocação a S. Pedro,

e 8 a 10 pequenas casas situadas sobre o bananco septentrional do Rio, ao longo da

linha curva que faz a sua margem nesta paragem, acompanhando o curso do Hio em

direcção para a proxima Cachoeira pouco abaixo desta povoação. Da Vcwgem Redonda

póde-se ainda passar em canôas tres leguas abaixo até á Cachoeira da Itaparica, mas

d'aqui em diante acaba toda a navegação até o 1)orto do Camudé, ou realmente mais

convenientemente até ao porto das Piranhas. Devo porém notar, que em toda a cordi­

lheira das Cachoeiras existentes entre a Val'gem Redonda e o dito porto, repetem-se

algumas porções de Rio entre meio das cachoeiI'as que admittem o uso de canôa, para

as passagens de uma para outra ribanceira, e para a serventia dos moradores que nestas

paragens desertas e pouco habitadas plantão sobre as ilhas do Rio, ou para a pesca,

sendo todavia esta ultima pouco productiva ou quasi neahuml. Pouco abaixo da Vargem

Redonda, no fim da 3')[..a legua, está a cachoeim do mesmo nome, entre penedia de

pedra d'arêa. A cachoeira apresenta algumas panellas, ou reclomoinhos junto aos rochedos

negros da margem direita, que poem em grande perigo as canôas que se approximão

dellas; por isso, é custoso de achar-se canoeiros que se atrevão de passar da cachoeira

para baixo. Sobre a margem ao lado esquerdo está a Serra da Caclweira, que é a con­

tinuação da Serrct da Angazei'm, que atravessa neste lugar o Rio.
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No começo desta legua e pouco retirado do barranco do Rio, fronteiro á Sbrra men·

cionada, fica a fazenda do Brejinho de F6ra, com engenho de moer canna de assucar;

abaixo da cachoeira sobre a mesma margem, nota-se o sitio do Imbusei1'o, e no fim

da legua está o Rio apertado entre os escarpados rochedos do Serrote do Sobraclo, que

se compõe de granito.

319a LEGUA

Continua o Rio, em uma serie de cachoeiras, alternando estas com remansos, em

parte mais ou menos apertados á decima até vigesima parte da sua largura normal,

pelos alcantilados rochedos de 300 a 400 palmos de altura, que em geral constituem

em ambos os lados as suas margens. Pela margem esquerda entra o RiacMo, que tem

a sua origem nas aguas vertentes das Serms do Brejinho, do Nct1'iz Furado, do Bréjo, do

Capim e da Fcwinha, que todas ficão pelo lado oriental do Rio, em distancia de meia

até tres leguas. os bréjos e grotas daquellas serras existem algumas boas fazendas,

cujos proprietarios tratão com vantagem o plantio de mandioca, da canna, dos cereaes,

do algodão, da criação do gado vaccum e cabrum. Tenho observado que, nestas para­

gens, a melhor cultura existe sobre as baixadas e bréjos no alto das serras, quando

em contrario as planícies, catingas e taboleiros são estereis e seccos. Na estação secca o

acima mencionado riachão náo tem agua; abaixo da sua barra está a pequena {azenda da

Praia Grande, e abaixo desta entra para o Rio o riacho do Sacco do Lourenço, que tam­

bem está sem agua durante a estação secca. Pela margem direita entl'a o 1'iacho da Fa·

zenda Vellta,. abaixo da ua bal'ra está, sobre um morro, o sitio do Rio Fundo, e atrás

deste o morro Vermelho. e pouco mais de legua distante a Serra do Bacamarte, Salgado

e do Cozin1tei1'o. Fronteira á Praia Grande, e sobre uma eminencia do morro está a

pequena fazenda da Quixabei1'Cl, junto a um pequeno riacho, o qual, como os outros

mencionados, não dá agua senão na estação chuvosa.
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I e~querda do Rio abaixo e fica neste lado os sitios da Ban'inha,Segue ~ se pe a margem ~ ,
,J Tr Al' da Fazenda Velha e do Marco; os riachos que entrão neste lado,üa rargem egre, . . "

tempo secco. Sobre a margem direita está o Sttw da Bcwrmha, fron·não dão agua no

Segue o Rio com correnteza e cachoeiras, das quaes é a mais natural a do Roçado;

as suas margens são em geral alcantilados morros. Pela margem esquerda entra o 1'iacho

••• 1 I"'"
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do algado,- pouco :lbaixo da ua barra está o sitio do Rio Fnndo, e abaixo deste entra

para o Rio o 1'iaclto do Mul'l'o (corrupção da palavra morro). Estes riachos não t~m

agua senão durante a estação pluvial. Abaixo da barra do l'iaclto do lIfU,1"1'0 e tã9 o si tios

da J!al'ginha e do Sacco. obre a margem direita e tá o si.tio do Sacco da Passagem" e

pouco adiante entra o 1'iacho do Rio Fnlldo, abaixo de te e tá o sitio do ROfado, o da

Passagem, do lataM e do Imbuseil'o, e o arraial do CII1'l'al do Boi,· que t m uma Igreja,

d'invocaç,ão a Santo Antonio da Gloria, e 4·5 casas om 180 a 200 habitantes, que viv m

do plantio de mandioca, arroz, feijão, abobara, canna de a lcar, do algodão e ela cria-

ão de gado, de cabras e le pouco~ carn iro . O arraial e tá a entado sobre roclJa de

granito; fronteiro a elle e tá sobre o Rio a ilha do CUl'ral dos Bois, que é um pequeno

morro de granito.

Da Villa da Boa J!i ta., Rio abaixo, não oh erv i mais a cultura de larang iras; VI a

ultima na fazenda Llos ClIl'ipos, plantado alcrun pé u ta arvore pr ximo á dita fazenda,

á roda de cujo pé fizerJo um c rcaLlo ue pedra de um palmo de altura, e todo o dias

tratavão de rega-1::l com agua do Rio; as arvores erão de crescimento acanhado, e os

fructo pequ nos e em sabor.

----------~~

até a CACnOElRA de PAULO AFFO 'SOo O braço que deste se separa no começo da ilha

da Tupém e segue entre esta e a margem direita, e acha igualmente encachoeirado e

--obre al'regaelo de cachopo de pedra de granito; deste braço se separão outros menores,

sendo que destes, o primeiro corre entm a margem direita e a ilha da Forquilha, O e­

guntlo entre e ta ilha e a do Felix, e o terceiro entre as ilhas do Felix ela Praia, e a

de . Gonçalo, que todos precipitão-se quasi em angulo recto para dentro do braço

principal do Rio, qLle atravessa a linha do cm o deltes, e vem descer da primeira e

maior catadupa da cachoám de Paulo Aflonso, formando cada um destes braços uma

c:lchoeira emelhante á catadLlpa do braço principal. Sobre a margem direita do braço

do Rio fronteiro á 'ilha da Tapél'a de Panlo Arfonso, nota-se o sitio da il'Iorena, e junto

a este entra o I'iacho de igual nome; mai abaixo está a fazenda da Tapéra de Paulo

AI/ansa,. pela margem esquerda do Rio, que é aquelle do seu braço principal, entra o
Rio das lIfortes, que, orno os mais rios e riachos desta paragem, dão sómente agua

quando chove.
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e ás vezes encachoeirado, desce o Rio

Continua o Rio a descer entre immen os cachop com rapid z e cacho ira otr a

maraem esquerda e a ilha do Sitio,. obre a dita margem tá o ilio do. fal'tello, bre

a direita o itio do Queimado,. entra deste lado para o Ri o 1'iacho do Lenhoso: O bra O

entre a ilha do Sitio e a margem direita e ta raso e muito empedrado.

o começo de ta legua começa a grancle C.\CHOEIRA de PAULO AFFONSO; a sua pri­

meira catadupa tem 44 palmo e 6 p Ilegada de altura, e despenha-se em uma b:lcia

guarnecida de 1'0 has de granito talhadas qua i a prumo, e á vezes mesmo propensa,

pJra I ntr do Rio; le ta bacia faz o Rio uma curta volta em angulo recto á esquerda,

e precipita· e ntre alcantilado penha cos no fundo de um abysmo de uma altura de 6

palmo 1 poli gaua, tran form1ndo-se em con equencia deste salto, apparentemente em

e puma de leite, lançando e e tufando a grande altura, e semelhante ao effeito da ex­

pIo ão de uma mina, grande borbotões de aaua ao are, que e desfazem em neblina

que. eleva aintla a maior altura, a qual endo carregada pelo impul o do vento réga

con tantem nte a con iderave I distancia a mJrgem opposta ao lado d'onde vem o ventos

ou cahe em um chmeiro de milhare de perola brilhantes para dentro do abysmo

desta atallupa. É int re ante ob ervar e ta maravilha pela manhãa, quando o reflexo

do raio alare produz m um maanificp Arco-Iris, penetrando o vapor elevado sobre

a aguas da cachoeira' o estrondo o ruido que cau a esta catadupa é tão forte que,

falIando uma p oa a outra junla ao pé de i, nada se póde ouvir, e vê-se sómente

m ver a boca da pe oa que falia; apre ão do ar produzida pelo tombo da im­

men a ma a d'aaua do Rio, faz um eO' ito maior do que centeoares de ventaneiras

unida d uma fabrica de f 1'1' • Tran formada por e ta catadupa as aguas em um Rio

de leite, precipitão- e e ta em grande rolo e onda, e entre rochedos alcantilados

de granito, batendo m anO'ulo recto contra a margem e querda do Rio. E ta margem

coo i te em rocha nativa de granito, que tem 3ü'" palmo de altura até á uperficie d'agua,

tendo esta ainda 120 palmos de profundidade; o impeto com que as aguas se pre­

cipitão contra aquelle paredão, as faz con tantemente subir e descer até do ponto do

contacto c-om aquelle rochedo; para a dil'eita, em angulo recto, ella de cem pelo leito

do Rio abaixo, por:'m para a e querda, como não tem abida, produzem em conse­

quencia do u movimento d avançar e retroceder, um vai-vem emelhante ú ondas

do mar na praias, do que tem resultado, de milhares de aonos para cá, o desmorona­

mento da rocha, e não ó formado uma pequena en eada, mas tambem uma lapa ou

furna para dentro do rochedo, que tem o compl'imento de 444 palmos, e ua boca t

ou entrada 80 palmo de altura e 4·0 de largura, dividida no interior em doas gl'ancles

salões, habitações de milhares de morcegos, e por isso denominada FU1'I1(t dos Morcegos, .

ilagello dás criações. Os fazendeiro vizinhos juntão-se em numero de 20 a 30 pessoas

para extingui-lo; levão então em certo intervallo de tempo lenha e ramos para

dentro da lapa, para fazer uma fogueira de muita fumaça, e por e te meio um numel'O

immenso de morcego morre todos o annos: porém in ignificante resultado produz

esta matança, porque o immenso numero de rochedos di persas no leito do Rio e sobre

as suas margens são outros tantos e condrijos destes animaes.

A rocha, tanto a em que se acha a furna, bem como em toda a extensão da ca­

choeira, é de granito durissimo, de grão fino, e na verchde é incomprehensivel como

tem sido passiveI que as aguas do Rio pudessem formar tal furna em um rochedo de

tanta rigidez. Estou inclinado a attribuir este facto á circumstanc.ia, de que o granito,

na linha da furna bem como na direccão do Rio da boca delIa abaixo até ao riacho. ,

da Gangorl'a, apresenta muitas veias de espatho calcareo, de Ieldspatho côr de carne

e de quartzo, as quaes têm a largura de 'J/4 até [) pollegad::!s; o granito ao lado

de tas veias é menos dUt'o, e ás vezes tlecomposto e saturado com muriato de sóda,

e em tanta abundancia, que os moradore::; vizinhos á cachoeira, minerão esta pedra

'decomposta para em ponto pequeno extrabir o sal; o e:~ 1me e analyses das amostras

das pedras, que juntarei a estas notas, podem melhor verificar a sua natureza. Estou

inclinado a pensar que as circumstancias agora indicada respeito á facil decomposição
r

daquelle rochedo, em direcção e largura que comprehen1e todas as veias menciona-

---------------------------~~
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No começo da legua está a cachoeira do Tigre, e desta em diante de ce o Rio entre

uma immensidade de cachopos, sempre com muita rapidez. obre a marg m e ILlerda

e tá o sitio do Tigre e a Fazende~ Grande,. pela direita entra o riacho lo Freitas com

muito pouca agua; e abaixo da saa barra, e tão o sLtios do FJeitas e o da Serra.

Descem as aguas do Rio com muita velocidade, sempre em leito muito empedrado e

dividem-se entre as ilhas da 8al'l'([, a do Búde, e a da Tapél'ct de Pel/do Affonso. Pela

margem esquerda e quasi na metade da extensão desta legua, entra o 1'io il'Ioxotú, cujo

curso demarca a divisa entre as provincias de Pernambuco e da Alagõa. Este Rio dá

sómente durante o tempo chuvoso grande volume d'agua para o Rio de S. Francisco;

fóra desta, na e tação secc::!, o seu leito apresenta uma serie de poços d'agua estagnada,

que ás vezes são regados por pequenos lagrimaes delIa. \Iguns moradores á beira deste

Rio, cuja habitações achão-se distante de taes poços d'agua, fazem cacimbar nas arêas

ou cascalho do fundo do Rio, em que se ajunta uma agua grossa salobra, e de mao

gosto; mas assim mesmo ella lhes serve p::!ra ap1::lcar a sua sMe e para o uso domestico.

Junto e abaixo da Burra do Rio il'Ioxotó, esta situada a fazenda que tem o mesmo nome,

e mais abaixo a fazenda de Valhu-me Deos,. de ambas parte um caminho para o al'raial

da lIfeLta cl'A.gl.LC~ Bmnca, que dista daqui 7 leguas. Pela margem direita, e fronteiro ao

Rio Moxotú, entra o Riuchão,. pouco abaixo da sua barra está o sitio do RUtchão, abaixo

deste o da Taperinha do Miguel, jemto ao riacho de igual nome.

O Rio continúa a correr com rapidez, e de v z em quando encachoeirado entre muita

pedra de granito e gnei -granito. \. cachoeira mai notav I :. a do Búde. ua mar­

gens ~o menos ele\ada do que na paragen ultimamente m ncionada da erI'CL da

Itapaáca para cá; ao lado e querdo fica o itio da Pedl'a da Raposa,. fronteiro á Ca­

c1lOeira e Pedra do Bode,. entra par3 o Rio o 1'iacho do Bananal, que não t m agua du­

rante a e tação ecca; abaixo da ua barra e tá o itio da Imbllrana, e atra de te a rra

de igual nome. Sobre o barranco tla margem direita e tão o sitias do ~falldacaní e

do Bode.

~
~ Com correnteza de maior ou menor velocidade,

~~----------'-
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Segue o Rio sempre entl'e barl'ancos alcantilados de granito, d'aqui a duas leguas

adiante até à cachoeira do Cancamllnhé, em cujo lugar fica substituido por gl'és, a pa.­

recenrlo depois disto novamente gneiss. Pouco abaixo do começo desta legua, entra

pela m11'gem dil'eita, o 1'iacho do Padre, e immediato depois o do do Xingá cUJo curso,

entre penedia alcantilada, demarc'l a divisa entl'e as Provincias da Bahia e Sergipe;

pelo espigão lo morro, entre ambos os mencionados riachos e rio, sobre um caminho,

qne , meia legua distante do Rio, entra em outro que ao Norte vai á fazenda da Boa

Vista, e para o SLll, ao lJOvo(tdo do Xingá, e deste em diante ao porto da Piranhas,

caminho e tes mui agl'e te entre gl'ande penedia de peelra solta. Já mencionei que

todos os rios e riachos, que nestas paragens entrão para o Rio de S. Franci co são,

na maior parte do anno, seccos e só dão agua durante a· estação chuvosa; assim

tambem acontece com o rio do Xingó. Todavia apparece em alguns lngare, <\gua no

fundo deste riacho, abrindo- e nelles cacimba na arêas ou no cascalho; começando

a cavar como 'acabei de observar, no fundo do leito do Xingó, junta-se immediata­

mente o gado da visinhança á róda da pe soa occupada com o referido trabalho ob­

servando-o affiicto de partilhar do elIeito I

O Rio e tá proximo nesta paragens, porém os alcantilados e escarpados barrancos de

suas margens, não olIel'ecem descida para aquelles pobres animaes, os quaes estavão em

extrema magreza de pelle e os o sómente, e cambaleando para semelhantes bebedouros.

FalIou um elo engenheiro :\0 erviço dl provincia da Bahia, de abrir em semelhantes

paragens fontes artezianas, porém seria trabalho e despeza perdida, pela razão de er

o terreno primitivo, que não a pode produzir, e ainda que na profundidade do poço

feito nesta espectativa, por acaso 'e achas e agua, nunca ella havia de subir sem meios

artificialmente applicatlos, como bombas, etc.

Pela margem esquerda, fronteiro á barra do Xingá, está o porto do Morro Escuro.

Entra aqui o riacho do Craunan cujo leito é formado em grés; de te porto sóbe um

caminho, o mais aspero pos ivel para uma altura de SOO a 900 palmos em que fica

a chapaua da margem esquerda do Rio. Este caminho dirigi-se a Vargem do Pico e

ao arraial ela Mata li Agua Branca.
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Junto ao referido Pico entra para o Rio o1'iacho do Xingozinho, e pouco mais abaixo

recebe elle o riacho do Xingá do lado da margem esquerda, e o riacho Fundo do lado

direito, e abaixo da barra dos mesmos, está a cachoeira do 1'iacho Flmdo, e até ao fim

da legua existem mais tres cachoeiras sem nome particular.

~a exten ão desta legua segue o Rio sempre entre alcantilado, barrancos de pedl'a

granitic'l, e por cachoeira. ás veze interrompida por reman o de pouca exten ão;

as cachoeiras mais notavei são a do Sacco das Aboboras e da Garganta, onde o Rio

e. tá reduzido á largura de 85 palmos, entre rochedos a pmmo de 350 palmos de altura.

Continua a seguir o Rio da mesma maneira entre paredões de rocha nativa de gra­

nito, com perto de SOO p:llmos d'altura, formando as cachoeiras elo Defunto Thomé,

das Tllbaranas, do Po'rto Velho, do Salgado, a elo Encantado e a do Pico; desta sóba

um caminho por um valle entre altas montanhas para a fazenda da Boa "\ ista. O Rio

recebe do lado direito o riacho cio Curral Velho, e o pequeno riacho de parte do re·

ferido valle; sobre a margem e querda e tão os portos do Malldú e do Salgado, e fron­

teiro a e te, dentro do Rio acha-se uma grande pedra denominada Pedra do Navio;

junto a esta, entra o pequeno riacho do Salgado, e abaixo deste o riacho do Batoqu.e, e
no fim da legua está o porto do Pico.

nito altos (pedras errantes), e á vezes um obreposto a outro, e seguro ómenle

por uma ponta ou pequena ba e no eu a ento, em todavia cahir, ou ser faci! fazê-lo sem

applicação de po ante meio' mecanico, tal como a pedra gigantesca do avio, que

e acha proxima ás margens do rio do Sal, e mais Outl'OS muito~.

~Ieia leguR distante do Rio, em direcção ao Norte, fica o errote da Pedra d' Agua.

Da maneira de~cripta segue o Rio enc'lchoeiraelo, recebendo o riacho da Ventllm, do

lado direito no lugar da cachoeira de igual noma, e o rio do Sal, do mesmo lado

no. lugar de! cachoeira de igual nome, achando- e junto á sua barra a cachoeira de

Vai-Vem; este rio dá sómente agaa no tempo das chuvas; no seu leito tambem appa­

recem veias d'Espatho de cal, e neIle minera-se algum sal.
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Na extensão desta legua nota-se as cachoeiras dos Tres Irmãos, a da Mulhada G1'anele,

do Gato, do Sacco Preto, a da Boa Vista e outra.s duas cachoeiras sem nome conhe­

cido; entrando mais pela margem direita, o riac/lO da Vacca; na sua barra ao lado

meridional do Rio, está a lagôa, da Pedra: onde achei os ossos fosseis de um Masto­

donte. A lagôa consiste em uma concavidade ou bacia, é rodeada de grandes penedos

da dita rocha, e tem 70 passos de comprimento, 10 dito de largura e -lO a .25 pal­

mos de fundo; elIa e tava cheia de terra, arêa e c.1scalho em camada, de tas, a

inferior, continha então os o 'os do Mastodonte ha cou a de vinte e tantos annos. O mo­

radores vizinhos á LagOa da Pedm tinhão começado a desentulhar aqueIla concavidade,

afim de servir de reservatorio ás aguas pluviae , e bebedouro para os gados; apparecê­

rão enUo no desmonte os ossos fo seis que el1es atil'árão para fóra da concavidade;

mas a intencionada excavacão não foi concluida; e ainda aquella bacia estava nas duas

terças partes do seu comprimento cheia de terra, quando na te taela da antiga cóva

apparecêrão ainda as pontas de osso de grandes dimensões.

O terreno em consideravel distancia á roda da mencionada collina, apresenta uma

extensa planicie sobre a qual se acháo dispersos milhares de enormes penedos de gra-

das, terá provavelmente motivado a má destruição ua fuma pelo Rio abaixo, ar-onte­

Cimento que poderá ter dado lugar á forril:lção e actual ex..istencia da cachoeira, cujo

leito está reaimente excavado para dentro do rochedo, pois a grande distancia para

ambos os lados dos barrancos alcantilados do Rio, apresenta o terreno uma exten a

planicie sem morros ou serras, que podião ter motivado as catadupas da cachoeira de

Pa'uio Affonso; a parte superior desta no lugar denominado Vai-Vem de Cima, tem 792

palmos e 1 pollegada de altura sobre o nivel do mar, e proximo á entrada para a

Furna do Morcego, 426 palmos e 6 pollegadas; portanto toda a cachoeira tem a altura

de 365 palmos e 3 poIlegadas entre os pontos mencionados. a ressaca do Vai- Vem

de Baixo, juntão-se a muitos tocos de m3.deira, de taboas, remos, etc., que em constante

movimento e fricção entre si, ficão a linal quasi redondos e burnidos, e dia em contacto

entre si, certo som semelhante ao gelo que desce pelos rios do norte, no momento de

desfazer-se. Os moradores, não attendemlo ao motivo natural, tomão umas vezes por

musica celeste, outra vez como toque de caixa de guerra, e muita fabulas neste sentido

andão entre aquelles povos, que dizem que em certas épocas, costuma apparecer uma

Santa no interior da Furna do Morcego, e até cantão que um Frade na occasião de

atravessar o Rio superior á cachoeira, dormia na canôa em que navegava; o piloto que

era então um Indio, náo podendo conter a canôa, quan.do foi attrahido pela correnteza

á cachoeira, desceu por esta abaixo; este ultimo nunca mais foi visto, porém o Frade,

sem acordar e sem lhe acontecer incommodo algum, chegou felizmente do fim da

cachoeira á praia, e foi achado ainda dormindo. Acordado pelo povo, de nada se

lembrou do aconteliÍmento, porque ene tinha pa sado sem ter dado por isso, o que

tudo são historias e elIeito de super tição quej'eina .entre aquelle povo, pois certissimo

é, que, se cahisse qualquer canôa pela egund3 catadupa eh cachoeira de Paulo Affonso,

elIa seria infaIlivelmente uespedaçatla, e bem_assim perecer'ia qualqLler en te vi vo.

Do lugar eb Fllrna do ilfol'ceyo abaixo, recebe o Rio pelo lado da margem direita

successivamente os seus braços, que elescem entre a anteriormente .mencionadas ilhas

de S. GonçaloJ do Feiix e da ForqLtilha, e mais o 1'iacho elo nome da ultima, do Talnúo,

da Gall gorra e o da Lagôa elo Junco, e nota-se a cachoeira da Forquilha, do Tapuio e do

Veado.

Da cachoeira de Paulo AlIonso ab~ixo até ao porto das Piranhas, são as aguas do

Rio apertadas, e correm encachoeiradas entre rochedos alcantilados ele 350 a 800 pal­

mos de altura perpendicular, os quae3, com ex.cepção de mui poucos lugares, como

no Porto elo Salgado, Monte Escuro, Sitio Novo, etc., são inaccessiveis para admittir

a descida para o Rio. Estes rochedos são vulgarmente por aqui denominados Tulhado,

de maneira que, em geral, a largura do Rio é reduzida a poucas centenas de pal­

mos, e até ás vezes a menos, como na caclto~ira da Garganta, onde o Rio tem sómente

85 palmos de largura, correndo como uma bica de ferir de um moinho, entre pa­

redões de rocha a prumo de 350 palmos de altura.
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'1206 palmos 4 pollegadas

Importando a distancia pelo curso do Rio, entre a villa da Boa Vista e o porto das

Piranha em 70 leguas. O Rio fronteiro ao porto das Piranha tem 82 palmos 4 polIe­

gadas sobre o nivel do mar.

elle o riaGho da Perpetua; abaixo e proxima á barl'a de ta. está, sobre a margem direita,

a povoação do Caninclé, e junto o riacho da Praia, immediato a este, entra para o lHo

o riacho da. Onça, fronteiro á barra deste está, sobre a margem esquerda, o sitio do

Cipó: entre ambog estes pontos existe no Rio um baixio proximo á margem direita de·

nomina lo Gnella. Abaixo do sUio do Cipó e sobre a mesm! margem, está outro de­

nominado Nova Olinda, e fronteiro a e ~e, apresenta-se no Rio um 'caldeirão deri'Ominado

Engenho, de 365 palmos de profundidade, o maior que apresenta o Rio de S. Fran­

ci co em toda a sua extensão; pouco mai abaixo deste ponto está a pequena Corôa

d'al'êa denominada ela Passagem; junta a margem direita do Rio, que serve de juntar

o gado, que os Boiadeiros cdmsigo levão na occasião de atravessarem o Rio, para segUir

a sna ,viagem para Cotinguiba.

Ainda que a aguas do Rio c nem daqui em diante com rapidez, todavia não se

apresentão mais cachoeiras ele importancia. Pela margem direita entra o pequeno riacho

da Ortiga, e nota-se um cOl'dão de grandes penedos, que atravessão diagonalmente o

Rio, tendo um destes o nome de Navio, terminando esta leglla defronte da Tápé7'tJ e

1Jorto das Piranhas, ponto em que uesce, do alto dos Talhados da ribanceira do Rio, a

e trada que, por terra vem da povoação da Vargem Redonda. Atravessão aqui o Rio.

ou na altura da ja antes mencionaua corôa da Passagem, os passageiros em canôas, o gado

e mais animais que levão a nado, para seguir daqui em diante pela estrada para Cotin- ,

guiba. Em toda a ex.tensão, desde a Vargem Redonda até o porto das Piranhas, vi sómente

7 pequenas canõas em uso sobre o Rio, e destas algumas em estado tão miseravel. que

ach i o buracos que tinhão no seu fundo tapados com torrões; a pescaria é muito

acanhada e qnasi nulla em todo o curso do· Rio, onde existe a cordilheira das cachoeiras'
\

na di tancia .destas ultimas 25 leguas.

Do porto das Piranhas pelo Rio abaixo, começa então a navegação mais animada cres­

cendo progre ivamente ne te sentido, quanto mais ella vai-se approximando á foz ~o

Rio, no mar. .

O nivel do Rio e das suas cachoeiras de de a villa da Boa Vista até a Vargem Redonda

Importa em: 307 palmos e 3 pollegadas.

Dito até a cachoeira de Paulo AlIonso. 189» 4- )

Dito da cachoeira de Paulo ffonso.... 365» 3 »

Dito da cachoeira de Paulo AlIonso até ao porto das

Piranhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 344 » 2 »

335a LEGUA

Nota-se nesta legua muitas cachoeiras e peell'as de gnei s dispersas no leito, e ao

pé dos barrancos das margens do Rio, sendo das primeiras as mais notaveis a cachoeira

do Sacco da Lama, junto á barra do Rio do mesmo nome, a elo LllCÚ, junto tambem

á barra do riacho de igual nome, e fronteir9 á barra do riacho da Fazenda Velha a

cachoeira do Topo; junta á barra de outro riacho tambem da Fazenda Velha, e a do

Ouro-fino, a qual então P- comprida e toma todo o Rio, o qual neste lugar, é despraiado,

e daqui em diante começa a augmentar em largura.
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Corre o Rio debaixo de semelhantes circum tancia , às notadas na legua antecedente.

Nota-se na margem direita, pouco abaixo da barra do riacho da Cct1labraba, sobre uma

pequena nssentada entre os barrancos de 350 a 4,00 pnlmos ele altura, a caza da Sitio

Novo, e pouco mai abaixo outra do sitio uo Chapéo; de tas, segue pelo alcantilado

barranco acima, ao lado occidental um caminho qae vai t r à Canabraba, uma fazenda

á beira do caminho para o 1Jorto das Piranhas. Do sitio do Chapéo abaixo, recebe o

Rio do lado esquerdo os riachos do Castanho e do Butaco.

Começa novamente a ap'presentarem- e grandes caehoeiras no curso do Rio na extensão

desta legua, sendo a principae a do Ca:ncmnunhé ele Cima e Cancamllnhé de Baixo,

bem assim apparecem muitas peura e cachopo gl'andes no en leito; pela margem

direita entra o riacho do Cancanumhé, junto á lia barra está o itio de igual nome.

Immediato abaixo do começo da. legua entra o riacho do Capi'/1'!, e quasi no fim

della o riacho do Lamarão, em cuja barra exi te a cachoeim de igual nom . a barran­

cos de pedra d'arêa, na extensão desta legua, orrerecem ás vez s pitorescas vistas, e

ainda que as suas aguas correm com rapidez, todavia não exi tem cachoeiras além

daquella mencionada.

I
I .
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Corre o Rio entre o seus barl'ancos talhados em rocha de gneiss, e por cachoeira

altas e fortissimas como são a da Cabeça do Negro, entre as barras dos riachos do

Ouro-fino e da Coritúba, e fronteiro á lJovoação do Cabeça do Negro, formando aqui um

g"ande redomoinho ou panella; e entra mais abaixo, perto do sitio da Canavieira, a

barra do riacho da Poção na Ponta do Camaçary, e a cachoeira deste ultimo nome.

a nome de cachoeira e do ria'cho do Ouro-fino será provavelmente derivado de ter-se

nesta paragem achado ouro, e ha probabilidade para isso, pois que proximo ao porto

das Piranhas, achei um vieiro de formações auriferas de quartzo e pyrites de 3 a 5 .

palmos de largura em gneiss com hornblenda (amphibolo), que toma a sua direcção,

passando debaixo da casa do Campos, na Tapéra do porto das Piranhas. Para os men­

cionados l.ugares com denominação de Ouro-fino, mais detalhado exame melhor verificará

o que se possa esperar daquelle vieiro.
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Apresenta-se na extensão desta legua a grande cachoeim do Veado, junta á barra do

riacho do mesmo nome, que entra pela margem direita, a cachoeira do Meio, fronteira

á barra do riacho do Pau d'jirúra, aprese~ta-se grande penedia no leito do Rio fron­

teiro ao' morro da Ortigct, que :;e estende até á cachoeira do Canindé Vel'ho, junto à barra

do riacho da Coritúba ou Tamanduá, e fronteiro ao sitio de Can'indé Velho.
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Imediato abaixo do Canindé Velho, continuando o Rio ainda encachoeirado, recebe

Do 110rto da Piranhas abaixo, tem o Rio grande profundidade até 20i palmos; o

leito do Bio está ainda muito empedrado, porém os canaes navegaveis entre os rochedos,

ainda que não em conveniente direcção de linhas mais rectas, todavia elIes tem suffi­

ciente largura para não embaraçar a navegação e torna-la perigosa, o que só po­

deria acontecer se o piloto fôr descuidadoso ou desconhecer a posição das pedras na

linha elo canal ou proximas a elle. A velocidade das aguas do Rio na extensão desta

Iegua varia de 2,41 ou 5,75 conforme concorrem os obstaculos, que orrerece a natureza

no leito do Rio, capazes de retardar ou favorecer a correnteza. Os morros em ambas

as margens e juntos ao Rio, apresentão em geral as suas abas mais reclinadas, e menos

vezes tão alcantilados do que tem isso lugar nas regiões superiores ao porto das Pira­

nhas' até a vargem Redonda. No começo desta legua, segue o melhor canal quasi pelo

meio do Rio abaixo; fronteiro ao sitio do Furado, apresenta-se uma porção de pedras,

as quaes se deixão á direita; e como as aguas ficão apertadas por estas, 'produzem uma

correnteza de 5,75 p:llmos em um segundo; immediato abaixo destas pedras apresenta-se

mais duas de grandes dimensões, que fic:io á esquerda, e jmmediata depois uma no

meio do canal, e proxima a esta outra á direita, pelas quaes deverá o piloto passar

com indispensavel attenção, bem como entre meio daquelles cachopos, que, ficão defronte

de um rochedo alto, na margem direita, denominado Pedra de Santa Ladra; fronteiro

ao sitio do Canto se encontrão as pedras do Frarle, .cuja maior fica á direita; fronteiro

ao lugar denominado Roçadi'f:/,ho estão as pedras assim chamadas, entre as quaes é a mais

notavel e temida a do Matheos, que fica á esquerda, e junto a esta passa-se com cor­

renteza de 5,12 palmos em um segundo; abaixo do sitio de Grimíl. nota-se uma barreira

de pedras, que acompanhão o barranco da margem direü:l, e entre a barra do daGho

das Piranhas e as Pedras Pretas seune-se a corrênteza deixando as pedras grandes, o

do Magalhaes á esquerda, as Pedras pretas á direita ao pé desta margem; entre as

Pedras Pretas e o sitio do Sinim~ít ficão á esquerda da linha do canal, as Pedras do
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LiTlo~ ao lado destas tambem se passa com rapidez. bem como pouco abaixo destas

no fim da legua, passa-se junto ás Ped1'as da Maçanzeira. o começo da legua está ao

pé do morro, do lado esquerdo do Rio, a Tapéra, junto ao povoado que comprehende

o pOt'to das Piranhas, as im como uma capella dedÍcada a Santo Antonio, e 77 casa com

cerca de 20(\ habitante ; grande parte das casas e tão encostada á fralda ingreme do

morro, e para se poderem edificar convenientemente sobre um solido alicerce, tem

sido necessario elIectuar essa obra fazendo-se ás vezes cavas bem altas.

Os morros são de 350 a 500 palmos de altnra em ambas as marO'ens do Rio, e. o

compõem-se de gneiss-granito. A maior parte dos habitantes vivem do commercio

fluvial, que se estende até á cidade do Penedo, da navegação, alugando-se os seus

serviços na qualidade de barqueiros e pilotos, bem como do commercio que elles en­

tretem com os passageiros, comboeiros, etc., que atrave. ão o Rio do interior da pro­

vincia de Pernambuco, Ceará, Piauhy e Alagôas para Cotinguiba, bem como do com­

mercio com as povoações vizinhas até á Vargem Grande, Tacarató, etc., sendo o porto

das Piranhas considerado como um emporio de mercadorias;' tratão tambem de alguma

criação de gado, cabras e carneiros, do cortume de couros, mas pouco de plantio 'de

productos agricolas, que não medTão be~n nos agrestes desta paragem. Os habitantes

recebem os supprimentos de farinha de mandioca, arroz, feijão e algum milho do lado

do arraial da Malta d'Agua Bt'anca, Pat'iconia e de outros lugares mais ferteis em

productos de agricultura.

Abaixo do porto das Piranhas fica sobre a margem esquerda o sitio das Piranhas ele

Baixo, O do Roçadinho, Praia Gmnde; junto ao Monte -Vidéo, entrão os pequenos

t'iachos (seccos) do Atalho, das Pi,ranhas, do Magalhães e o do Sbnimbú, junto ao

qual está o sitio de igual nome. Junto ao barranco da margem direita fica o s~tio

do Furado, pouco abaixo o alcantilado morro da Pedra de Santa Lawra, O sitio do Canto,

O do Grimú, a corôa d'arêa do Gonçalo, as Pedras Pt'etas, e a corúa d'arêa do Alvarenga;

os morros atrás desta tem 280 palmos de altura. Pára se desembaraçar completamente

o canal em boa direcção e sufficiente largura. que consiste em quebrar as pedras, que

estorvão a linha do seu curso nesta legua. será necessario gastar-se a quantia de Rs.

4:200S000.
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o sitio do Genipapo, e immediato a este o Jlovoado da Barra das Cabaças; junto a um

pequeno riacho' de igual nome; fronteiro a esta povoação, existem algnmas pedras no

leito do Rio, tanto proximo ao barranco da margem e querda, bem como á da direita.

Com a desob trucção de to impedimento á desembaraçada navegação ne'ta legua convém

gastal'-~e l1s. 2:200 000.

31f.3 a LEGUA

Adiante da barra do riacho das Cabaças, está, sobre a margem direita o povoado do

Jacaré, junto a este a barra do riacho de igual nome, e proximo ao barranco deste

lado, apresentão-se algumas pedras de Granito no alvo do Rio; fronteiro á dita

harrct está, sobre a margem esquerda, o povoado elo Sacco, junto a uma pequena barra,

e no Hio, nota-se' uma porção de , pedra" entre-meio das qUiles segue o canal. e

abaixo das pedras apresenta-se uma corôa de arêa denominada do Sa'Jacú, que esten­

de-se até tronteiro ao sitio da Tapére" que fica sobre a margem esquerda; entre

este e a corôa notada, de ce o canal com muita profundidaue até maior de 100 palmo ;

fronteiro ao sitio do Behedor nota-se a penultima pedra visivel no meio do Rio, que

daqui em diante, até ao mar, está limpo destes impecilios á navegação, ficando a ul­

tima pedra muito fóra do canal, na 34.83 legua, fronteira á povoação de S. Thiago.

Pouco adiante do Bebedor, e sobre a mesma margem está o sitio do AIacaco, depois

sobre a margem esquerda o sitio das Ar~as; abaixo deste, a harra do t'iac)w Bonito,

e jLliltO a esle a povoação do Bomto, e no fim da legua, sobre a margem direita,

o sitio da Cachoeira, As m1rgens são sempre constituidas por morros mais ou menos

ingremes, e de 300 palmos de altura, que nas suas fraldas e cumes apresenlão ro~

checlos de Granito; porém o valle do Rio está mais espaçoso e aberto, o malta

sobre as suas margens em geral acanhado, a sua superficie agreste e improductiva ;

pelo contrario são fortissimos os terrenos até as alturas que alcanção as enchentes do

Rio, que fecundão extremamente o sólo. A navegação acha-se cada vez mais animada

quanto mais se aproxima ao mar, e ás vezes já nestas alturas encontra-se tres

ou quatro barcas juntas que sobem à veUa pelo Rio acima. Tambem a pesca já é _

por aqui mui productiva.

Das Pedras da Maçanzeira segue o canal enco tado á margem direita, que tem 280

palmos de altura, e a esquerda 400; deixa- e o Sacco da Lama a esta margem, bem

como o morro da Caçamba; á direita a barra do riacho do Collete, junto a e te, e

fronteiro ao sitio do Collete, apresenta o Rio uma porção de pedra; os pilotos,. des­

viando-se destas carregão com as embarcações em direcção ao barranco da margem es­

querda, e deixão tambem as pedras maiores destas, bem como as das Gaivotas, (ronteiras

ao morro de igual nome á direita, e as do GUl'utítba ou do Couro eluro, as do Jacarér.;inho,

junto á barra deste nome; á esquerda deixa-se a e te lado o sitio da Alegt'ia, o pequeno

riacho Mofino, a cujo barranco lambem se enco la o canal mai fundo, quo tem para

mais de 100 pálmos de profunuidade. Pouco abaixo da barra do riacho jJfafino. pas a-se

entre as 1Jeclras dos Dous Irmãos, duas destas ficão enco tadas á margem direita, uma á

margem esquerda; entra para a direita o pequeno riacho da Forquilha, e pouco mais

abaiXO á esqu~rda, o riacho do Remanso Grande. Com a despeza de Rs. 2:300nOOO pó­

de-se remover as' pedras que, nesta legua, actualmente se apresentão proximas á linha

do canal.
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A.s embarcações atalhão as curvas suaves do canal mai profundo ( Thaluweg)

para seguir a linha mais curta, e abreviar a viagem e o trabalho de remar, por

isso encostão-se logo em um~ outr~ margem, de maneira que conseguem bem os

pilotos o seu intento. Sobre a margem esquerda do Rio, está o povoado do Matto

Comprido, fronteiro, pela margem opposta entra o Riacho da Lagôa, abaixo deste está

o Mon'o do Pai José, e mais abaixo deste a povoação do Curralinho Novo; junto a

e ta o riacho desle nome, e fronteiro sobro a margem esquerda, o sitio do Pantaleão,

abaixo deste o Aforro Vermelho de Gmnito. e, na margeJIl direita, o sitio do Pão da

Canôa da Julia, á margem esquerda o do Papagaio, e abaixo deste o da Matta

das Gallinltas. e fronteiro a este e fim da legua, da margem direita, ositio do Curralinllo Velho.

31~5a LEGUA

Pouco adiante do começo desta legua está a peqnena Ilha de Ferro no meio do Rio, a

qual realmente con iste em rochedo de granito (gnei s granito) com um banco ne arêa

no seu pontal; fronteiro a e ta ilha, sobre a margem esquerda, continúa a povoaçüo da

Ilha de Ferro" e e tá o sitio da Cipoalha; sobre a margem ~ direita está a 110voação

da Vargem. e mais abaixo a (azenda do Bom 8uceesso do capitão Lino da Silva Tavares;

fronteiro a esta, sobre a margem esquerda, está o Morro do Boqneirão, e abaixo deste,

Segue-se em frente do morro da Matta da Onça, que se compõem de granito em

alcantilados barrancos, deixa-se o sitio da Matta da Onça, á esquerda, o sitio da

Lagôa" a direitn, fronteiro ao primeiro, e abaixo deste o sitio da Beldroega' e do

Mm'cego; fronteiro, sobre a margem esquerda, o s~tio do Capiassít, abaixo deste,

o elo Páo da Ccmôa e a Qnixabeira, fronteiró á margem direita da Barra d'Antas,

cujo riacho fica panca acima deste itio; adiante do sitio da Barra cl' Antas e tá aquelle

elo Velame, e fronteiro no fim desta legua, a povoação da ilha de Ferro', qLle se estende

sobre o ban'ano da margem esquerda abaixo.

342a LEGUA

Pouco ab:lÍxo do começo desta legua está o sitio dos Angieos, sobre a margem direita,

e o do Lopes á esquerd~, e proximo a este, passa-se pelas lJeelras do Lopes, bem como

deixa-se á margem direita uma carreira de pedras, que se extendem até ao primeiro

pequeno riacho abaixo do sitio dos Aojicos. O canal melhor segue pelo meio do Rio

fóra com mais de 100_palmos de profundidade, chega fronteiro ao 1701'to do Arraial do

At'mazem, que fica á margem esquerda do Rio, sendo edificado sobre uma pequena

praia ao pé dos morros immediatos atrás. Esle arraial tem uma Igreja ituada atrás de

todas as casas da povoação no declive do morro junto; o numero das casas é de 46,

com 150 a 200 habitantes. Fóra do arraial, na praia, ex.iste um rochedo de granito,

que projecta para dentro do Rio, e erve de enco ta para a emba~cações, que procurão

aquelle porto; abaixo, e proximo a este, entra o riacho do A1'1nazem. ou das Cabaças,

como é denominado nas suas cachoeiras. Desce-se o Rio entre morros, de 380 a 400

palmos de altura, com creSCida velocidade, de <),5 palmos em um segundo pel Rio

I · d . o .' do L'l"te q'lfJ fica ao I)é do barranco esql1erdo, o a do Caj'ueiro,a JaIXO, elxa-se a c loa I",' I t

á direita, bem como o sitio deste nome; no fim da legua, está sobre a margem esquerda,
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o povoado do me mo nome; fronteiro n e te, sobre a mn!'gem direita, o itio do Bom

Sllcce ·so, abaixo d- te 'itio das Patas, COIT ndo o rio neste lugar entre morros mui

alto ; adiante deste, obre a maraem .que!'da, e tá o siMo da Q'lti:.t'aba,' e mai abaixo
I

o do Riacltii.o,. junto ii baJ'1'CL do BiachitO Grande, que só admitte a pR sagem d anôas

pouco acima da ua barra" fl'onteirJ'a esta entra p la marg m direita o pequeno riacho da

Rp'til/ya. 1 O fim da 1 gua estú o Rio alaum tanto a[ ertado ntre morro grande; porém

a navega~ão vai excell nt mente e em embaraço sobre o magnifico peJho da uas

agua , cuja profundidade de 30 a 4.8 palmo é muito sobeja para toda a qualidade de

embarcaçãe em' u o sobre e te rio.

150 a ...00 habitantes. Junto ú margem septentrional, d1 ilha existe um extenso banco

de ar\1, que a acompanha em quasi todo o seu comprimento. o fim desta legua

fica, .'ubre a margem e queda, as llllima C3sas de S. Thiago, e atras desta povoação

a Jagôa do me mo nome. Nos morros aLrá' e ao sul da povoação da C{/is~(mt, acha-se

pedra calcarea, desapparece o gneis e granito, que daqui em diante fica substituido
p,)I' mica chi to
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Sobre a margem e qu rda e tendem- e as ca as da povoa(;lio das Tra IÚI'as; s I re a

di!' ita e fronteiro a dita povoação da Cachoeira; abaixo d sta, o sitio ela LagOa elas Peclras,

e fmnteir á margem squerda do Algodão, abaixo d te o do Pâo Ferro' junto ii barra

do riacho de igual nome, fronl iro a ste, e obre a marg m dIreita 'tendem- e as casas

do povoado do Sacco Grande' abaixo da barra do riacho do Páo Ferro; e junto ti margem

esquer da, está o morro alto do Cavallete; de te para baixo, obre a varzea, entre a la­

gôa do Por'to e a do Pão de \. ucar, tá edificada a Vilia do Pão de A ltcar. mbar·

cações atracão ao ban o de arêa, que e tá junto ao baixo barran o do rio, cm frcnt las

ca a da dita viUa, que ã D1 numero tIe ...l1, e uma igreja de inv cação ao

Santi imo Coração de Je u . O halJitante de ta villa, que e calcula m num 1'0 de ~50,

tratão do commercio fluvial até a cidade do Penedo, rio abaixo, e até o Port da Pira­

nha , rio acima, e por terra com a po\roa õe e fazenda vizinha.,: elle tratão da criação

de gado gro 'o e miudo, da lavoura do costume ne ta paragen, por 'm ne te ntido

apenas nece aria para o con uma, do plantio do algodão, curtem couro, occupã - e

com a pescaria, que ne tas altura do rio e daqui para baixo até ao mar já dá com

abundancia; as mulhere fião algodao e fazem tecido, rede de pe ar e de dormir,

renda estreitas para cami as de mulhere , e larga para rede, etc.; tambem preparão o

caruá e applícão o me mo para o tecido de rede , corda , cabre to cabeçada e laço" etc.

Dua leguas alrá , em rumo eptentrional, e tá a erra muito elevada do Pão de As ucar.

Desta villa pode- e 'eguir uma e trada de rouagem ou de ferro em direcção pelo valle

do Riachão Grande acima até Aroeira e Curral do A-feio, de te ao Riacho ecco, fazenda

a beira da estrada entre a }fatta Agua Bran a e o porto da Piranha, e atr.1V anuo

e ta neste ponto vai eguir por terreno plano, entre o Rio de S. Franci co c a erra da

Pariconia, acim da Vargem redonda, e desta para a vilIa da Boa- j ta, afim de que por

meio desta entrada communicar-se a parte do Rio de S. Franci co superior a cachoei­

ras com a parte inferior a ellas com o mar.

248a LEGUA

Partindo-se do parlo da viUp. elo Pão de Assucar, ueixa- e ficar o povoado da Tapéra

sobre a margem direita, bem como a barra do riacho de te nome; pouco debaixo d ste

povoado está o do Porto do Pesqueiro, e fronteiro a este, no rio, a corôa de ar'a deno­

minada do Torará; atrás de ta, a barra da lagôa do Pão de Assllcar, e junto a e ta o

morro do Amnheiro. Abaixo do Porto do Pesqueiro, sobre a margem direita, e tá a

Casa de Oração) e abaixo desta o stlio elo Amllheiro, e abaixo deste o do FCl1'ia; junto

ao riacho e lagõa do mesmo nome, e no fim da legua, sobre a margem e querda, está

a povoação do Mocambo; o canal encosta -se neste ponto, com correnteza ao barranco do

Morro do Fm'ia.

1 o começo de ta Jegua cnco ta-se o canal mais profundo ao barranco dó morro, na

margem esquerda; adiante d 1Ie entra o riacho que vem de uma lagôa, e proximo a

e ta e tá a povoação do JacaJ'ézinho. e para a direita o .pontal da Ilha de S. Pedro Dias,

sobre a margem atrá da tIita ilha as ultima casas da povoação da Caissára, seguind'o

adiante desta o si/ia da Pecl1'inha, dep i o (!:Js Peqras, apresentando-se rochedos junto

ao pé do barranco, depois o Araticwn; fronteiros a estes sitias, ficão, á esquerda do

canal, a Ilha de A-rêa, e atr{)s d sta um 1 ilhota e a povoação da Tapéra e elo Limoeiro,

35'l a LEGUA

Pa a- ntr o pontal da ilha de Area e a cabeça da ilha do Aralicwn; atrás da

ultima ficão a derra leira ca a da povoação do Am/icwn e a do Cipó, e sobre a mar,-

g m a ultima ca a e a igreja do Limoeiro, que é de invocação de Jesus, .raria e\
Jo é; fi a outra capella sobre o alto do morro do Muniz ou do Merim. e junto deste

m 1'1'0 a lJovoaçü,o do Cajueiro, cujãs ca as seguem em carreira pela margem abaixo. A.

formação ele rocha neste morro é micaschi to. Encostado á margem septentrional da'

ilha Llo Araticnm estende- e um banco de arêa, que obresahe ao pontal da mesm~

ilha; atrá (leste banco de arêa e tá a lJovoação dct Tapém, fica á direita a Barra da-­

Lagôa, proximo ao sitio da Julia, e abaixo deste o morro denominado Ponta da lulia.

\qui O rio tem alguma correnteza, e ao lado esquerdo do cnnal está formado um grande.
\

banco 1 arêa; na ponta delle e tá, obre a margem e querda o sitio do Salgado.

352a LEG A

Da ponta da JuZia cat'regão a embarcações para a esquenla, a encostarem-se junto ao'

harranco le te lado; pouco abaixo do começo de ta lagõa fica sobre a margem esquerda

a povoarão da Lagôa Funda, que tem uma igreja de invocação a assa Senhora do Ro­

sario e Santa Cruz, bem como 46 casas com 130 a 150 habitantes; parte das casas

desta povoação são assentadas sobre espigões de morros de micaschisto, parte sobre'"

uma planic.ie entre morros e a Lagôa Funda; os rochedos projectão algum tanto fóra

do barranco e dentro para o rio, e o sacco, que desta maneira eBas fórmão serve de

bom porto e atracamento das embarcações. Proximo á povoação existem alguns cortumes

importante, Adiante da Lagôa FllOda, sobre a direita nota-se o sitio de Julia de' Baixo;

pouco mais adiante uma lagoa, e junto ao barranco do rio um banco' de arêa; fronteiro

a este, e pela margem esquerda entra o riaclto da Grata Funda, e junto a sua barra

está o sitio da Volta Grande,. o rio corre em_ leito, e eutre as margens de rocha viva'

de mica chisto, cujas camadas tem a sua direcção de O. . O. a E. S. E. com a inclinaçãO

de O, S. O.para o rio, cuja largura no lugar do Morro Vermelho, importa em 3,765 palmos,

abaixo ~a Volta Grande entra o riacho da Vargem, junto á sua barra está o sitio da Vargem;

fronteiro no meio do rio apparece um banco de arêa, )10 fim desta legua fica o mon'o da Pedra

Branca sobre a margem esquerLla, e sobre a direita os ,/)/01'1'OS das ,caraibas e do Mariz.

34,9a LEGUA
353a LEGUA

Fica obre a margem, á direita, a carreira extensa das casas da povoação da Ilha do Oum,

e em frente dellas, j~llltO ao barranco, um banco de arêa; sobre a margem esquerda esten­

dem-se as casas da povoação Panéma, até a barra deste rio, e continuão na margem esquerda,

até fronteiro ii ilha, com uma Capella dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, edifica~a sobre

alcantIlados rochedos de micaschito, de que se compõe a ilha. ORio Panéma é na,vegavel po~

canôas até pouco distante acima da sua barra; o seu leito é inquestionavelmente aurifero,

pois no lugar denominado Poço, algumas leguas distante da barra, rio acima, achou-se um

ped:.ço de OLlTO uninLlo dua~ grandes pedras, ao qual tinha pe':;1do uma rede na occasião em

que alguns moradores vizinh s átal paragem estavão pescando; para desembaraçal~ a rede

um dos pescadores mergulhou, e quebrou debaixo d'agua o ouro, e do pedaço que trouxe

acima, mandárão fazer uma imagem do Santo do lugar. A Ilha de Nossa Senhora dos Prazeres

Fica á direita a barra do ~Iocambo, e abaixo o morro de igual nome, c mais adiante

o ôilio do SUl'Ubim, junto ao morro de te nome, ao qual se encosta o canal que se

segue, deixando os bancos de arêa á margem e~querda, sobre a qual está o lJovoado de

S. Thiago, junto a uma lagôa e fronteiro á dita povoação, existem algumas pedras pro­

ximas ao banco de arêa, as qnaes convém tirar, o que se fará com a despeza de 400S;

porém encostando-se a embarcação proximo ao barranco do morro do Surubim, na

margm direita, neste caso nenhnm estorvo causão taes pedras á navegação; porqlie

ficão em hastante distancia ao lado .ela linha que convém seguir. A'liante do morro elo

I Surubim, está sobre a margem direita, a barreira das casas da povoação ela Caissára,

e do referido ponto póde-se livremente navegar, tanto pelo canal á esquerda, bem

como pejo braço do rio, á direita da Ilha de S. Pedro Dias. Sobre esta ilha está a

lJ01'oaÇl.ío de S. Pedro Dws, com uma igreja de invocação a S. Pedro, e 60 casas com

~~---"---_.~------------~-----------------~~
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divide o Rio em dous braços, o mais profundo J aquelle que passa ao lado occidental

della; pela margem direita do Rio e do dito braço entra o riacho da Ilha do Ouro, e

sobre ella, quasi no fim da legua, está a povoação da Boa Vista. 359a LEGIA

•

354a LEGUA

Pouco abaixo do começo desta legua, está, sobre a margem direita, o S'itio da Barra

da Fmncisca, fronteiro ao pontal da corôa de arêa annexa á i.lha de N. S. dos Praze­

res, ponto em que se juntão os dous braços do í~io; 1130 sua margem esquerda está o

morro da Lagôa seccn. Os navegantes costumão enco.star as suas embarcações junto ao

barrànco deste lado. Sobre a margem direita está a povoação do morro das Pcwteims, e

atrás deste o morl'O de igual nome, e pouco mais abaixo o m01TO do Ayó em rocha de

micaschisto; fronteiro, na margem esquerda, entre o riacho do Ayó e abaixo deste o

riacho do CotovelIo, e sobre a margem opposta está, no fim da legua, o lJovoado das Intans.

Pouco abaixo do começo de ta legua, está, sobre a margem direita, o morl'o e o lu­

gar do Cabo, junto ao começo de um banco de arêa, fronteiro ao morro de arêa, que

fica sobre a margem esquerda; abaixo deste e tá o s~tio do morro da Pedras, e mais

adiante o sitio do Gm'do; mais abaixo o sitio do Magro, junto a um banco de arêa que

se estende até ao fim da legua; fronteiro ao sitio do Gordo, está na margem direita

uma grota funda, e o riacho denominado Buraco da, Maria Pereí.ra. Informárão-me que

nesta paragem tinha apparecido um metal, porém não pude colligir noticia mai am­

pla, nem entrar em exame a respeito daquella indicaÇãO. Do BIl1'acO da ~1a.ria Pereira

em diante estende-se pela margem direita abaix.o a Serra da Jabanga, que se compõe

de micaschisto,

360a LEGUA
355a LEGUA

Continua sobre o barranco da margem direita a lJo'L'oaçã,o das lntans com Capellas,

e em frente junto ao barranco estende-se a corôa de arêa ou ilha das lnta.ns; ftonteiro

a esta, e pela margem esquerda, entra um outro riacho do Cotovello, e junto á sua

barra e3tá o sitio de igual nome. A.baixo do Cotovello entra outro pequeno riacho, e

adiante deste nota-se o Sitio do Mundo Novo; abaixo deste, junto ao barranco da mar­

gem, apresenta-se um banco de arêa, que se estende Rio abaixo até ao lugar da Ja­

cobina; atrás deste outro banco de arêa. que se estende nio abaixo até á Lagôa da

Jacobina; atrás deste banco de arêa entra o ri.acho do Pé Leve.

356a LEGUA

Toma o melhor canal a sua direcção encostando-se junto ao barranco lia margem

di~eita, que está formada em rochedo de micaschisto com granadas, pyrites e quartzo,

e sobre o seu alto está o sitio do Tapete; fronteiro ao anterior mencionado, e atrás

deste, na margem direita, fica o Sítio da Jacobina, junto a uma grande e mui pi cosa

lag6a de igual nome, na qual entra um riacho, que tambem é denominado da Jacobina

e liesagua no Rio; pouco abaixo da bal'l'Ct da Lagôa da Jacobina está a barra do Pâo

Ferro, e pouco adiante. e fronteiro á margem direita, o Si,tio do Tapete de Baixo, e

proximo a este apresenta o Rio uma corôa de arêa. o fim desta legua fica, sobre a

margem direita, o Sitio elo 1J01'to da, Folha e entra um pequeno riacho de igual nome.

357a LEGUA

No começo da legua está, na margem esquerda, a barra do mui piscoso riaolw do

Tmipít, e sobre o pontal da sua embocadura a carreira de casas denominadas Barra d.o

Tmipít; immediatamente abaixo da barra está a Lagôa do Carlos, e segue a Villa do

Traipít ou do P01'tO da Folha. Esta tem uma igreja de invocação a . Sra do O', casa

de camara, u~a escola de primeiras letras, 21.2 casas com ·1,300 habitantes; elIa é

a cabeça do Mllnici1J'io do Porto da Folha, que tem 3 districtos de subdelegacia, dous

da freguezia de ossa Senhora do O'; deste, o primeiro tem 7, U6 habitantes, 3,353

homens, .3,247 mulheres livres, bem como 546 escravos de ambos os sexos; o se­

gundo, da actual Yi.lla do Pão el'Assucar, com 5,286 habitantes, destes são 2,'197 homen ,

2, f)Q2 mulheres livres, e 587 escravos de ambos os sexos; o terceiro, de Sant'Anna,

com 5,3'15 habitantes, sendo 2,499 homens, e- 2,4.37 mulhere livres, e 379 escravos

de ambos os sexos; em summa 1.7,74.7 almas. A VilIa do Traipít está collocada sobre

uma collina, tendo a lagôa, do Carlos a um, e a lagôa ela Igre.ia ao outro lado; o bar­

ranco do Rio em frente da villa consiste em rochedo de micaschisto. A. occupação in­

dustrial e agricola dos habitantes desta villa e do seu municipio, as maneiras de viver

e de commerciar, tudo é semelhante ao que neste sentido costuma ser praticado pelos

habitantes das villas ribeirinhas ao Rio de S. Francisco, entre o porto das Piranhas e

o mar, Das concurrenciéls favorecidas pela melhor ou menos feliz posição daquelles

povoados, e o desenvolvimento de maior ou menor diligencia da p~rte da gente que os

habitão, depende' o gráo da sua prosperidade a que podem chegar. Adiante da Villa do

TmilJú, pelo mesmo lado, Rio abaix.o, nota-se o sit'io da Ma'J'cação de Cima, e mais

adiante a lagôa elo Sacco, fronteiro á qual está, no meio do Rio, um banco de arêa

junto a uma pequena ilha, e atrás desta, sobre a margem direita, o sitio ela ilfaça'l'l.seim;

abaixo deste o do Tijuco, e sobre a margem esquerda, fronteiro, o sitio ela Marcação de

Baixo, proximo ás lagôas que em parte do anno são seccas,

Em pequena distanCia abaixo do começo da legua, entra para o Rio. pelo lado es­

querdo, o Riacho Grande, fronteiro ao Morro do Gaviã.o, qne fica ao lado direito do

HIO.' Abaixo da barra do dito Riacho Grande, acha-se, encostado ao barranco da mar­

gem esquerda, um banco de arêa, e sobre o barranco o Sitio ela Qltixabeira, e immecliato

a1Jaixo deste está o Morro do Cassuqui, e fron'teiro a este, sobre a margem direita, o

povoado do Genipatúba, e abaixo deste o Sitio do Cabaceiro, e para o lado opposto, que

é sobre a margem esquerda do Rio, acima de um monte, está situada a CapeJla de

assa Senhora do O'; abaixo desta nota-se a Lagôct do Sacco do Medei1'os, que desagua

para o Rio junto ao sitio do Saeco debaixo, ficando frontejro ao sitio do Cl1itéseiro, e

no fim desta legua o sitio do Carurá, bem como sobre a margem esquerda as primeiras

casas da paragem do Fição, e junto a esta o morro deste nome.

36P LEGUA

As embarcações preferem seguir pelo melhor canal, que corre encostado á margem

direita, e passa entre esta e Ulll banco de arêa fronteiro aos morros e pOl'oação dos T1'es

Irmãos, que fica sobre a margem direita, pela qual elIa se estende até a povoação dos

CUirraes, e uma corôa em p;].rte ilhada que fica á esquerda, e sobre a margem deste

lado a povoação ela Lagôa Gl'etnele, seguindo a das Corôas fronteiras á dita povoação dos

Curraes; desta, o canal mais fundo vai approximar-se á margem esquerda, ficando o

sitio elo Boele Mellado neste lado, e a lJovoação elo Mal'iseil'o á direita; no fim da legua

nota·se um banco de arêa encostatlo á margem e querela, e sobre o barranco deste

lado o sitio da, Barm elo Rabello.

358a LEGUA
362a LEGUA

Abaixo ela BCt1'/'a do Rabello está a povoação {te Santo .t1lltonio do Rabello, com uma

capelIa de invoca~ão ao dito Santo, e fronteiro, sobre a margem direita, o povoado do

Cuitéseiro, proximo ao mOlTO do Cuilé; segue depois, obre a margem esquerda, a

povoação do Al'icol'Y e Munguengué, e fronteiro a esta, sobre a margem direita, a po­

voação dos Aningaz; a embarcações seguem pela linha mais curta Rio abaixo, por isso

que nessa linha a profundidade varia. de 22 a 33 palmos, quando pelo canal mais

fundo, mas em linhas curvas que este segue, ella é de 35 a 55 palmos. a estaÇão

de rigorosa secca, quando as aguas do Rio I3stão em sua maxima vazante, ou (filando

Sobre a margem direita, abaixo do Si,tio do Ga.mrú, entra o riacho de igual nome,

e junto á sua barra começa a po'Voação elo CW'1'al (la Pedra, cujas casas se estendem so­

bre o barranco do Rio abaixo; segue depois, sobre a mesma margem, a povoação do

Pri.meíl'o, e atrás desta uma lagôa, fronteira á barra do riacho do Fição, que entra pela

margem esquerda do Rio, e até a esta se estende a paragem e sobre ella algumas casas

denominadas do Fição. Abaixo da Lagôa elo Meio, está, sobre a margem clireita, a

povoação da Lagôa do Meio, e no fim da lagôa encosta-se o canal melhor do Rio ao

barranco deste lado, que se compõe de micaschisto, e fronteira á margem esquerda

está situada a Fazenda das Queirnadas, e junto ao barranco um banco de arêa.
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vct ia, como os povos por aqui e 'primem, nesta occasião a maré tem

influencia até esta alturas.

367a LEGUA

363n LEGUA.

Continúa obre a marg m :querda a pO'toarão do JItlun,ljlleng'llé, no fim d lia, om a

um banco de arêa no rio, junto ao barranco de te lado, que e tond, m fr nl

ela Lagôa da Barra a povoacão cllt Lagôct do Rio, até á Lagõ(/. Compridct; no om CO la

legua fica, á direita tIo canal, um banc d arA a, o ObI e a margem de to lado sitio

da8 Tmlliras, o povoarão da Borda elo ~fatto, nde e acha mna capeUa começada p 10

jenuita, que até agora não tá c n luitIa, e m:u abaix.o, fronteiro á ilha da Lagôa

Comprida banco d ar";} junto, e tende- a lJovoação da Rua do ltogo, sohre a milf­

gem e querda do Ri , e fronteiro ao lado oriental da ilha, onl.inúa a povoação de

Seba lião da. LagOa Comprida., qu tem uma capella ele invocação ao dito anlo.

364.n LEG A

egue o canal eutTe banco tI al'êa front iro ao morro e povoação do Jaguuripe d

t\os a enhora do A.mpa.l'o, a quae Dcão bre a margem dir ila front iro ao .morro dct

Gaia, que fica á margem e llInerda, a cnjo barranco e en o ta o melhor anal,

proximo á lJovoação ela Ban'a da LagOa, deixando uma ilhota junto á marg m e qu rda,

e o' banco de arêa, em part ilhacl . á direita e atrá' dé te, obre a margem li­

reita, o povoado do Jllarilllbonelo. O navegante que prot nde dirigir- ao parlo do 1.rraia I

de Braz, egue á e querda ntrando p lo bra. do Ri , que c 1'1' entr lit

arraial e a illws de Bra;:, e banco 1 ar"a annex.o a e ta', (' Ú dit:t margem. Ou­

tro braço do Rio corre entre a Ilha de . Braz e a marg m diroita, o t' a qual lá

ituada a povoação dos Campillhos. \ qualidade da r cha que pr domina. m amba a

margen do Rio é mica chi to, que daqui m diante .fica ub tituido por gn i qu

fOTma o eu a entoo

365a LEGUA

diant do Porto-neal do Collegio, junto á margem direita, e tá o nio cheio ele

1:rix.io: o melhor canal s gue do dito porto m direcçã ao Morro do Enze/Jio, a

cuj I arranco o enco ta, tomando el pai o rumo obl'e a barra do Yli.úbao Pouco

ab'lixo do Coll gio, solre a margem o,querda, fi a a JJovaação do Cajueiro, junto ii

me ma mnrg m as tlhas elo Ctt,iueiro e do Manoei Thomé, e pela margem direita entra

o riacho do ProlJri(Í" obre o qual, pl'Q'ximo á ua bana com o lUa, e acha on­

trnida l11na ponte, e c1 ta para baixo, o ta ediOcada a villa do ProjJl'iá., obl'C o suave

d clive c1 dous morros, dividida por uma lagôa entr meio deli m dua parte;

de tas a primeira, na sua part occide!) aJ, tem uma igl'ej de invocac,á a ossa Se­

nhora do Ro ario c 281 oa as; a ogunlla, ou parte oriental, tem a igreja matriz

dedi dl(l a t nto Antonio, uma ca de oração atrás' da villa, sobre o e pigão do

morro, uma ca lêa, ca a de camara e 33f casas; toda a villa tem portanto 612 casa

com 1,780 a 1,800 habitante, o tod o mLmicipio approx.imativamente a B,SOOo An­

tigamente tinha e ta villa o nome d Pr01JI'iá O!t UruM ele Baixo. suas praias são

guarnecida de rochedos c1 gll i s, porém o terreno junto e em frente das casas da

rua da Praia .\ bal'ro vermelho arêa, que o:az obre a dÜa rocha, que e está d.es-

harranc:mdo, e trag qu pó le r atalhado pela oon tmcção de um cáe' em frente e

a 1 nao da linha da ca a .

ImmediaLo abaixo da dita villa no ,fol'ro do Eu.~ebio> junto ao 1arranco do Ria,

exi t nma camada de xcellente carbonato de cal, o qual jaz entre clmadas de gnei .

_\diant lIa m 1'1'0 do Euzebi e tá o itio da barra do UnMt, e a boca do callal do

lIJiauM, na mar:rem direita' fI' nt iru á mlrg /1 e querda o sitio e ilha da Ponte

Gorda e do ruM, junto á lagôa de te nome; eoue o canal en o tado á ilha da Lagôa,

pa a junto iI ba1'1'([ (70 Ytií~I}((, ficando a ilha e banco de ar"a do FOl'lnozinho, bem como

á margrm IiI' iLa do Ri , a povoaeá de te nome. O canal pa o com a profundidade

d 4,0 a 61 palmo entre a margem e qu r la, obre a qual fica o povoado de Ytií~ba,

á dir ita banco de arêa do Fo I'Ino;;;i 11110, tIle e'Lá peg do à ilha dop Cavallos. trás

eaue o canal pelo mei do Rio abaixo entre um banco de arêa á margem e querda,

e fica atrá denta a Fa;;;enda dos Caldeirões outro banco á margem direita; atrás deste

fica a baNa do cfll1al de nfi{tllhí~ e a Fazem/a do Engenho; eaue o canal entre aquelle

banco e a ilha das Garça, em diante, deix.ando em frente dos sitias da Coxahybn e da

Tapél'Cl, um banco de arêa á dir ita, e no fim de'ta legila e tá sobre a margem direita,

o sitio elo Morrinhas, ohr a e querda o povoado da Beatriz e a Gapella de N@ a

Senhora do Prazere.

No começo de ta legua, sobre a margem e querda do Rio, e tá o Arraial de . Bra "

que perten e ao l1umici]Jio da cidade do Penedo,. elle tem dua igr ja, de ta a pri­

meira da invocação a S. Braz, a segunda de assa Senhora do no ario, bem como

uma capella de Santa Cruz, 1M C3. as e 600 habitante. O arraial e tá enco tado obre

uma eminencia do terreno entre as lagôas dos Tapuios e do Sallto. Do porto de S.

Braz segue o oanal entre dua ilha amba com a denominação de S. Bl'Clz, e enlr

corôas de arêa, cuja maior fica proxima á margem dir ita, e atrás desta a fazenda da

Lagôa Tapada. pertencente ao Dr. Bernardo ~hchildo da Costa D ria' o sitio do Brejo

e Lagôct iunta ficão sobre a margem o qu rda; nesta margem deix.a o c naI, á e querda

e á direita, grandes corôas de arêa, e toma a sua direcção junto ao barranco do morro

elo Prego,. no fim da legu fica á margem e querda o ilio do Domillgos do Malta, e

á direita o do Páo Ouco.
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egue o canal pelo meio do Hio abaixo entre um banco de arêa á c querela e a ilhct

do Sacco dos Tourinhos abaixo; sobre a margem esquerda estende-se até a ilha. do

Coqueiro o povoado do morro Vermelho, e á direita, a ilhct do Lagamar, e atril desta a

ba1'1'Ct ela Pindoba, morro do Ouriqu.e ou Páo de Leite, bem como a Lagõa Gmnde; ii

e quertIa fica a ilha dos Coquei'l'os, que é p voada; para o lado do Rio o grande banco

de arêa junto a esta ilha, e atrás o braço do Rio com algumas ilhas sem particular

nome; sobre a margem esquerdl o Engenho de canna, e o povoado Xina'ré; daqui

adiante pre lomina a form ção da rocha de grés de que e compoem os morros a~é ao mar.

Corre o canal melhor com a proÍ1mdidade de 24. até 1.70 palmos proximo ao barranco

da marg m direita, o le te lado fica a btl1Ta da Lagôa Grande, o 17W1TO de Dona, Branca,

a povoação da 1(t.1'gem Nova, o mon'o do Enttbpido, o sitw e morro do Brejenho, O ~lo

Olho d' Agua, a POVOàçcio da Ten'a-Nova e Brejenho; sobre a. mar.gem e querda fic<'Í.o o

povoados da Quttibenha e da Quittba.

Segue o canal junto ao barranco esquerdo do morra do Prego, . deix.ando uma das

já mencionadas corôas de arêa á esquerda, e toma a sua direcção para a margem

e querda do Tibil'Y, seguindo junto a e~ta e a ilha fronteira em clirecção ao Porto Real

do Collegio. Sobre a margem direita está 0 sitio do Morro do Prego, abaixo deste' a

povoação do Sucuriú e a do LaJamar; sohre a margem esquerda e tão, fronteiras ao

Morro do Prego, as ultimas casas do povoado elo Domingos do j{atto, abaixo deste a

povoação' do Tibiry' com uma pequena capella; junto á Lagôa do Coqueiro, e quasi no

fim desta legua, está situada, sobre rochedos de gnei3s-gra.nito, a Aldea do Parlo-Real

do Collegio, que tem uma igreja de invocação a os a Senhora da Conceição, um

convento antigaménte feito pelos jesuítas, lOS casas com cerca de 320 a 350 habitantes.

Toda a fTeguezia do C011egio, um dos tres di trictos de subdelegacia de policia da

cidade do Penedo, tem 4.,019 habitantes; destes são: 1,8S0 homens, e 1,989 mulhe­

res livres, e em maior parte descendente do antigos indios Tupinilmbá, presen­

temente já muito mestiçados com Europêos, e tem H>O e orava de ambo o sexo.

At3 a esta aldêa oh erva-se a iniluencia da maré durante a e tação secca, e quando as

aauas do Rio estão na sua altura ordinaria.o

I
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o come o ela legua nota-se um banco de arêa no meio do Rio, e pouco m'lis

adiante e tá a ilha do jJ[ajo1' Leand'ro; canal-entre e ta e a margem rlireita é prefe­

riuo pelos l1'lverrantes, e para rranhar a nece aria profunllidade deve-se enco tal' a em­

barcação junto <1f(uell' ilh'l, pai atrá d sta o canal dá boa fundura. Sob1' a margem

c1ircitil, fronteira á ilha, e lá o 11WITO do Sangombira, e obre a esqu61'fJa. na mrsma

altara, a Fa.umâa da T'al'gem; mai ailiant está a ilha do Rodrigues. c fronteiro ao

pontal della, bre a margem c queda, o sitio de Antonio Rosa '; pau o mais abaixo

exi. tem algumas corôas dl? arêa, e sobre a margem dir.@ita a jJOvofl('ão da Sande, com

umacapella; fronteiro a e ta, e qu i Á margem eSfluenla, está a illw da Cutia do

Tavares; entre e te e a corú proxima ú margem direita, e oh!' esta fronteira a 0­

roar a povoação da Virgem de ~{atAias de Son::,(t. o norte um ql1:lrto de legua distante

tIa marg·m e querda do Rin, e~tá a Ser/'{[ do Tabolei1'O.

Segue o canal em direcção ao Promontorio da Boas ica, e deste ao pontal da ilha do

Ped1'O Joaquim; no começo da legna o Rio e tá muito e pr3iado, para a direita fi a

um banco de arê , e á esquerda a~ ilhas do Hippolyto e Lamarão, e atrá de ta entra

o riacho da Boas iea, que vem da grande e mui pi' cosa lagOa da Boa sica, ao norte

de ua ba,rt'u.

No lugar do pontal da ilha do Lamarão, está sobre a m'lrgem e querda o sitio da

Ba1Ta d((, Boassica, capella de Santa Cmz, e sobre (l ~enciona1 promontorio o 1JOt'oado

da Boassica, com a capel1a de S. Gonçalo; fronteiro a esta, e.tá no meio do Rio a

ilha de Antonio José Bittancow't, com coroa de arêa junto á na cabeço, e seu pontal.

Um c treito canal a epara da ilha uo Carl'Clpixo; atrá de ta, na marg m direita do

Rio, está a povoa(:ão do CarrClpi.ro, que 1em 110 C3sas e uma pequena capella. Parte

das C3 as estão collocadas á beira do Rio, na praia, e o resto sobre uma collina; o

melhor canal segue entre a ilha de Anlonio Jv é Biltaneollrt e a margem e Cjuerda,

deix.a sobre o barranco de ta o Onteiro ele Simões, pa sa proximo ii marg m occidental

ela i.lha do Padre Joaquim, e no fim da le;ua no p nta] della, ficando atrás desta as

.ca as do Barro Vermelho, e a primeira pertencente á Cidade dv Penedo, e á direita

QS rochedos de pedra de arêa, que formão a cabeça da ilha de S. Pedro. Pela margem

direita do Rio entra,' nesta altura, a bana do Banque.
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cabeceiras do 7'iacho Capiá e pelo rio Cllruripe, até sahjr na co ta do mar· a, final- ~~
mente, correndo a co la do Péba, e entrando barra dentro do Rio rle . Franci co,

e seguindo Rio acima at\ encontrar outra vez o JIoxotó. Em toda a comarca a maior

indll tria é a de crÍlJção de gado gro o e miudo, lavoura em tudo igual áqnella em

pratica nas paragen ribeirinha ao lho, e em primeiro lugar a mandi ca, arroz, f ijão,

pouco milho, abobara, melancia, melõe, pepinos, cebola, alh ,batata tloce, ma-

mona, amendoim, hortalira de toda qualidade, algodão, enelo le11e a qualidade uenomi·

n[).da Glllbrallllllw pr [erid:l no Jlaranh,lo ómente por dar mai avultado producto, endo

o do ?lIaranhão melhor em qualidade; finalmente, a canna de a ucar, e tratão em e~-

cala a saz grande da cortição de cour.)s e pelles. O centro da comarca é criador, e

o que planta é sómente para alimentarão do lugar; pau o se exporta de algodão e cm

pequena e cala; a maior parte que avulta na ln pecçào vem de fór, da omai"a e pro-

vinci:, isto .., de paragens do interior da provincia de P rnambuco, que são mai pl'O-

ximas ao porto da cidarle do Pcnetlo, do que ao Hecife ou Maceió.

A lãa de Barrigndo só ilppaJ'ece nos annos eccos; os tecido de algodão, reJe , .etc.,

avultão alguma cou a no mercado; é traJ}alho das mulhere exclusivamente. Tambem

exportão os couros e pelles, seccos a salgado, não se ap,roveitando em toda a comarca

os os os e unhas do gado, e mesmo pontas pouco, e o cabeHo sómente para corda d.c

redes; o leite é pouco aproveitado, nem me~mo os queijos são em abundancia. Na

beira do Rio a maior inuDstria é a dns cortumes, e a plantação ele arroz, a qu().l não

demanda rotação, visto Iue o terreno é preparado e Iertilisado pelas enchente. Traba­

lhão igu3lmenle em olaria, fazem pouco tijollo, t lha louça gros~a, particularmente

talha granues de guardar agua; não 113 ainda quem faça a louça vidrada, v~ndo esta de

Sergipe. O sertão abunda, como toda as mo.rgens aridas do Rio de S. Francisco acima

alé a viHa da Barra do Rio Grande, em campo ele camá, que dá ás vezes folhas de II

p:l.lmos 11e comprimento; porém presentemente preparão-no brutamcnte, de cn cão, ec­

cão, e assim vem em geande porção 30 meecaclo o peodueto desta tão util planta, qlle

por :Iquella, paragens cresce espontaneamente em menor clilltivo; se elIa fos. e prepa­

r d~ co:r;no o liob podia bem slippei-lo. A baunilha ou vanilla abunda em todos os

lugaecs onde !la palmeiras, partic.nlarmente o arucury ou ouricury, de cruem é parasita.

e é sómente aproveitada pelos morcego e macacos, quando de contrario podia fornecer

um importante ramo de commercio. A cochonilha póde- e colher em grande quantidade

cm todas a partes agre te das margen do Rio ele S. Franei 'co onde os cactos, ex.tre­

mamente abundantes á beira do Rio de S. Fl'ancisco, são denominados Q/lipá ou Pçl­

malona, cuja planta 6 ás veze tao coberta daquelJe bichinho, que parece polvilhada; ma_

naua clella se aproveita. A.s abellus sil vestres dão em grande abundancia mel e cera, e

se fosse introduzida naqLlellas paragens a abelh.a domestic1da 4a Europa, seria para \l

p vo que nenas habita m1.is um meio Je augmentar os seus intere ses domesticas pela

criação delJa . A madeiras são o Allgico, de que ahunda o sertào, Ge(lro, Páo de asco ou

IpJ. Púo Ferro, AI'Eleira, .etc. Estas madeiras servem para a edificação e mercenaria; b

o Taiají,ba, é po iCO 'abundante; não con ta ter-s~ achado Púo Brasil nesta comarca,

só ao norte do lU Curnripe, proximo á villa de Anadia, se acha. O centro da comarca

não tira proveito lia 'ultura da canna de assucar, posto que (como tenho ido informado

e mesmo visto) terrenos lla apropriados a toda e ta indu tria, que está concentrada na

l'reguezia do Penedo, onde ha mais de doze engenhos, dos quae sómente dous de

moendas horizontaes. Começárão a cultivar o café, que dá muito bem,lJOrém a colheita

annual ainda não chega a 1,000 arrobas. Em granue extensão tem- e ultimamente co­

meçado o plantio da mamona, e já existem algumas fabrica de e premer o oleo de ri­

cino, distinguindo- e entre estas, a de Araujo e Filhos com cinco prensa de ferro

fundidas em Pernambuco e fundição de ferro na Ponta d' \.rêa no Rio de Janeiro; os

proprietarios daqnC'lIa: fabrica têm o merecimento de hayerem começado, e com constan­

cia e animo de envolvido esta indu tria lucrativa e util em mnitos entido, o que deu

motivo de que outro e peculadores estabelecessem novas fabrica . OCommendador Araujo

ob equiou-me com uma pequena porção de semente de uma qualidade de mamona, Cl~OS

bagos lem a côr parda lu tro a qlla i côr de ouro no ex.terior da ua ca 'ca, Lleclamn­

rIo-me que por ex.periencia sua podia a' cyerar que tal qualidade de mamam daía 20 oro

de oleo de ricino mais do que os outros chamados Carrapato, elc. Distribui estas se­

semente entre os meu amigos fazendeiros na vizinhança do Juiz de Fóra, e e tes

reconhecêr~o logo a gl'ande vant, gem em oleo que lhe re ultava daqueJla qualidade de

maqlOna, e já a plantão em grande e cala com prcferencia á outra especie de ma­

mona, f[Ue aqui e costuma plantar. Convinha crue o Govemo Imperial mandasse aquella

qualidade de mam na a diyer o~ pontos do Imperio, para vulgari ar a ua cultura.

A pe caria dá com grande abundancia, e diver idade de peixes, ma tem-se ob ervado ,

e é clamor geral entre o' mora/lore á beira do Hio c1e S. Fl'UllCisco, entre Piranha,

e o mar, que o ,)'slema de tapagem, - renllimento da municipalidaJes - anue e

mala o grande e pequeno peixe, e está pr dl1rante o tempo da SU:l. propagação e

ovação, despovoa as agua tão prodigiosas c cuida..lo''l em cri1.-10; este sy Lema, que

empre tem o cunho do mono'polio, conviria a bem do povo ribeirinho á margen' do
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Segue o melhor canal, sempre em boa fundlu'a, <1.0 pontal da ilha do Padre Joaquim,

cm linha recta, tomada sobre o morro do Arac([ré. ~o começo ele ta legua e tá a

Muito Leal e Valerosa cidade do Penedo, que começou a ser povoada cm 1555, quando

ahi apartou o Portuguez Duarte Coelho Pereira, primeiro D natario de Pernambuco.

Por uma lei provincial de 181.2 elLl foi agraciada com o predicado de Muito Leal e

alerosa Ci lade do Penedo. Parte das casas acháo-se eclificadas ao longo da praia, e

estas por vezes solIrêrão pelas innndações das enchentes maiores do Rio; porém a

principal parte das ca as está situada sobre a declividade de um e pigão de morro, qne

começa no nivel das aguas do Rio, e eleva-se, subindo em rumo de poente a nas­

cente, até a igeeja de S. Gonçalo de Amarante e monte Alegre, que fica pouco adiante

daqnella igreja. form:1ção d rocha de que e compõe o morro é grés, que em al­

guma ruas e beccos con tÜue a calçada. A cidade tem cinc igrej3s, que ão: a matriz,

S. Gonçalo de Amaril.nte, o S'1 Senhora do Ro ario, TOS a Senhora da Coerenle e S.

Gonçalo Garcia, e mais quatro pequenas capeU" , com a invocação ele Tossa Sellhora da

Penha, Llua de Santa CnLZ, e uma elo 'anti imo' 5' cmmento· t m mai lim convent.o

de FI', nciscanos, edificio nobre e importante, outro de Santa :Mal'ia. d9s Aojo, um

h, pital de Mi ericordia, uma cadea c ca'a ele camara, uma aula de latim, um pequeno

theatro, um armazem para o depo !Lo de sal, uma ca a de açougue, e 1OH. ca as com

cerca de 8,500 a 9,000 almas. Toda a ff'eguezia da ciuade do Peneuo tem 7,690

homens, e 7,954 mulbere livres, 2,213 e cravos de ambos 03 sexo , e no mesmo

di tIicto residem 17 e trangejros, senuo um deste numero do sex.o feminino: em total

17,87/1- almas.
A cidade do Penedo é a cabeça ela comarca de igual nome na provincia das Alag6as,

e a re ülenci do juiz de direito. A divi a de ta comarca na margem esquerda do Rio

de S. Franci co, limita -se, acima da cachoeira de Paulo AU·onso, com a província de

b lo r,'o n"oJ:oló serra do Incll'ú ou Ed, o rÍlc!lo nlunary com a comaecaPeroam uco pe 1 m , ' ,

d' \.nadia (provincia da Alaguas), pelo lugar - Lllgar da Canôa, cabeceira do riu Panema,
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siclade ele an6as de todos os tamanhos ele cima para baixo, e de baixo para cima do

nio, rm direcc,;,\o do porto, sohrocarregndas de mercadorias, e do outro lado do interior

'e oncentrão para o me mo lug:1J' da feira, que é a extensa praia entre a Rampa,

qu - do Largo da Igreja da CorrenLe desce para o Rio, até ao Estaleiro se prolonga,

num 1'0 os matutos (paisanos) com os eus productos agrícolas e industriaes; emfim

n ta reira apr s nta- á vonda tudo qu a lavoura, a horta, a industria, a curiosidade

pl'Oduz, e mesmo o objecto do luxo e de golosina não faltão.

Re pito Ú riqueza mineral, que póde orrerecer a comarca do Penedo, nada ou pouco

d nvohim nto tem havido ne t enlielo; já notei que proximo a Piranhas existe toda

a probabilidad de e achar ouro, bem como no valle do rio Panema, e talvoz no

micnschisto que predomina m xLen o tel'reno entre Piranhas e o Porto Real do Col­

legio, p' de er que se l1escul 1'a omo OLl algum outro meLaI, como já e Lem dito

oxi Lir um m tal na Serra da Tabanga no Buraco de Maria Pereira; a pedra calcarea

xisLe m llluita part s de, ta com r a, o proximo a Propriá, na provincia de Sergipe,

- 11 m ~mo a achei neste 1Llgar, b m como na Serra elo Co 'as,ço e na Craunán, no ca­

minho entre jJ[ata d' Agua Branca e Piranhas. O grés ou pedra de arêa, que se acha

d . d Pr priá m direcção para o mar, é oxcellente material, particularmente na pe­

dreira fl'ont ira á cidarl do Penec1o, no lugar denominado Passagem, e- ali mesmo no

barran (la margem d Rio, circum tancia tão favoravel que facilita a exportação desta

prdra por naua, e para onde fÓl' r qui ilada. a cidado do Penedo, no Collegio dos

Franci can , trnho "\ i to grande olumna no interior d ste grande etIificio, ao longo

de um gl'ande c rredor, 1 m om cunhae, pede tae ,soleira e escadarias bem exe-

utada , daqueUa pedra, que . amar lla ue côr de ganga; além di so ella dá excel­

1 nt pedra de amolIar, e tenho vi to um r boBo feito della de 6 palmos de diametro

4,. polleaada d gro ura.

Na praia do mar fabricão aI-marinho pela maneira do costume. O mappa annexo,

qu a m u pedido, por ob equio do admini trador da mesa das Rendas Provinciaes das

lag6a, o nhOl :'Iranoel José da Co ta Batinga, me foi communicado, refere-se a

tOllo o obj cLos exportado pela casa da Inspecção no cidade do Penedo no qua-

tlrienni ele 1 ~9 a '1 53, .e pagárão o respectivo direito,' importando o valor delle

t rm medio m R . 3,,9:4_0 í60, onforme o preço regulados pela respectiva tabella

appr vada I el Gov rno Pro in ial da .\..lagôa; porém o ma:\'1mo, que foi em 1849,

imp ri u m 400:4-1!t- ~;).

Relativamenle á importarã não tenho podido obter um calculo exacto, porém é

pro av I que ja ao meno tres z mai eu valor daquelle dos generos da expor-

LaCã .

Pouca influ ncia têm as chuvas locae obre as enchente do Rio, as suas aguas

correm limpida o cry tallina até o mez de novembro, e são neste estado saudaveis

e de bom g Lo; no dito mez, e á' veze já no mez ele outubro, começão as pri­

m ira chuva a engros ar um ou outro dos seus mais notaveis e maiores tributarios,

como o Rio da relhas, Caracatít, CaTllllhanha, Parrenle e Rio Grande, as suas aguas

ntão ome áo a ficar amal'ella côr de café com leite, turvas, barrentas e grossas,

a quae o moradore á beira do Rio chamão Agoas novas; desta época em diante

aLé o primeim dias de dezembro, o nivel da' aguas de ce algum tanto, ou está

em con tante alteração a re peito a seu ubir ou descer, porém logo no fim de de­

zem')r cm... ,,'!. p ri J. l1:\ gl'an e enchentes, a quae vem uma successivamente

atrá de outra, ao que chamão repiquetes, e até ao mez de março ou mesmo atp­

Abril, esLá o Rio na ua maior altura, entrando então as suas aguas por todos os

angradouro que cortão a suas margens em ambos o lados do Rio, os quaes se

ncMo notado nas respectivas plantas, enchendo elles as lagôas e baixios existentes em

ambas as margens de Rio, que durante a estação de e tio ficárão de todo seccaR ou

a uas aguas considoravelmente reduzidas a pouca circumferencia. Nesta occasião

transborda o Rio, sobre a Llas margens que tiverem menor altura de 4-0 a 54 pal­

mos, sobre o nivel das suas aguas orc1inarias, espraiando- e sobre ellas 2 a 5 leguas

de largura conforme o terreno adjacente ao Rio. Ne~ta época tem entáo lugar os es·

tragos n?s barrancos, edificio , plantações sobre as quaes o Rio póde dirigir as suas

podera a forças: No fim do mez de maio tem o Rio voltado a seu leito natural de

signado pelos barranco das suas margens, e este periodo é denominado Rio Va.cio.

o Respeito ao de seccamento das Lagôas nas margens adjacentes ao Rio de S, Fran·

cisco, cumpre declarar que a parte das margens que o constituem presentemente, ou

que em tempo mais remoto formárão os seu barrancos, de milhares de annos para cá,

e pelo transbordamento annual do Rio e deposito das arêas, que nestas occasiões

abundantemente as suas aguas carregão as largão sobre suas bordas, e por isso o

leito e os seus barranco ão elevado á maior altma ele que actualmente está o nivel

da SU;:l margens lateraes; portanto em muitos casos não é possivel poder-se effectuaI'

o comlleto dosseccamento das lagôas em Iinha mais curta, e em direcção transversal

sobro o rumo do valIe do Rio de S. Franei CO, e será necessario recorrer-se á aber­

tura de canaes longítudinahnente paralIelos ao curso do Rio, aos quaes se daria o es-
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a agua.

Immediato abaixo do porto da cidade do Penedo e construem canôa grandes,

barco, lanchas e sumacas, de soffrivei dimensões, porém a madeira ão bu cada

fóra da comarca, A navegação é feita no Rio por grande canôas. ele 60 a 70 palmo

de comprimento, e 8 a 10 palmos de largura, e de 4 a 5 palmos de nUma, que para

carga, sendo ella muita, são unida ou ajoujadas fluas ou mais. Uma cou a notavel :.

o commodo para os viajantes. A chamada tolda na prôa raz com que a lancha ou canôa

grande oífereça a fórma de uma chinella ou tamanco, As velas são de grandes di­

mensões, duas para cada uma de tas canôas, com as quaes só viajão 'com vento á I 6pa

Rio acima.

As virações ou ventos só cahem de 9 para 10 horas da manhãa, e soprio com cada

vez mais crescída yiolencia até as 1 'J e 12 horas da noite, impulsando as embarca­

ções com rapilez como e fossem movidas por vapor, cortando a sua prôa com grande

ruido as aguas contra a correnteza mais forte do Rio em espumantes anelas jogada

a cada lado das suas borda, até a alta noite, quando apparece a chamada callada,

que põe tudo em silencio.

Tambem usão de pôr a can6a li toa descendo pelo Rio, trazendo um arbusto na

pôpa, cujo pe o com a corrente elas aguas a faz seguir em direcção do canal mais pro­

fundo. Os fretes são caros, regulando o pilotos e barqueiros Rs. 1nooo a 1S200 por

dia, além do bom traLamento, e as canôa ()(J.O a 1nooo tle aluguol l1iarjo, regulando

conforme o lugar e a nece sidade.

Todos os sabbaelos ha grande mercado ou feira na cidade do Penedo, 'em cuja

occasião juntão-se mais de mil pessoas. E' e p ctaculo interessante observar o desen­

volvimento da vida commercial muito animada em tal dia, e de ver chegar uma immol1-

Ri de S. Franci o r prohibido pel Govorno Imporin1. Sómente no mUI icipio da

'idnd do PeneJo, uá LmIo eu podido obtor corLeza r laLivamento ao uLr s muni­

cipios ribeirinho entre Pil'ilnha e o mar, conrerio om arrematação annunl a tnpag ln

do Boa ica por Rs. :L: 708 000, a da Ytiúba por R . 60UOOO, o por não hav r I n­

çador a do Cairi e Piauhy roráo arrematada, a [rimeira por Rs. 72nOOO, e a ulLimn

por R . _0,000.

O pei' maiore ão o Camurnpim, o Camuri,11l mirim e a ít, o ama, o nrubiln,

d couro a Tubrtralla dOllrada brallca, ambas d e cama, o Bagre de ouro, O Pirá de

couro, O Robalo, le cama, Pacamol/, le couro, pei:e molle qu vive moLLido na la-

ma, o Wiquim, o Cwnbá, o jJ!andim as it, branco, amar no, armado, CapadilllO o Es­

quelltado; toda e ta qualidade elo l1Ialldim ão em diminuição; o CUl'imalá u Ol'omalá,

de (' cama, o jJ!atrillc1tmn, do cama, a Ca1'lwilla, com I edra no inL ri r da ab ça, e

tIe scama; o P'I'epelinga, Trahira as. ü e mirim, PiauclIlia pr to e branco d maior a

menor; a Pirallha, peixe cnrnivoro o p rigo o, o Pacit vermelho, PiJ'ampelw ]J1'ela, o

Lombict, d e ama, de palmo e m io; a SaI'lhnllG, de e cama; o Sampó, d o C(lma, o

Sobeirâ ou Aragít, de e ama; Carei, de o cama; a Piaba, de papo, d orcunda, 01'­

dinario; o Acamhy de lJeClra, do ca ca ou ca cndo. de lalM, tamb m a uelo, d

pinho' o Caborge, que canta, peci de npo amphibio que cohre- e de puma; o

Soía; tambem o:; Tubarãe e BMo' apparo em· o 11111 S1/, o fllCliá, d e camn; ha

Kagados de agua, Tartaruga, mari co , PiUI, Camarão, Bu('á, Aralanha, Camarüo de C01'­

1'ente; ha tambem concha, IIlta11J grande e emelhante a Il1T1L1'l't, Redondos, ArmlÍ,

Saramby, Concha branca, Caranwjo, Bu io, cl " bem om arando num 1'0 de Jacarés.

Ha muita berva planta, arvore, e raiz medicinae~, entro e,ta a olltrahel'lla,

Língua de Yacca, Batata de purga, RuilJarbo, Quínquina, o Louro, planta canJica, o

Tiquim, que emb beda o peix, endo e te a ra pa duma arvor , ha tambem o do

Cipó; Ti/nbó a Canauam . ° cipó pho pho1'ico u'o leite queima como agu forL, t.

O gado em geral é pequeno, tanto o vaccum como o cav(lllar, e o riado na praia

admira pelo tamanho, endo um boi de tre anno criado no int rior 'em lhaot a Llm

garrote de anno criado na faz nda juntas ao Rio, ond o gado a cada in tante pód

mitigar a ua êde. Ha pouca caça gro a, a miurla 11 ta n ontrar; o que abunda

ão as ave aquali a na época da enchente. A Pomba 1aza b1'an a, e a 1Ia-

mada Cordinheira, que formão nuven no ar quando voão; o Papagaio ã ahun­

dantes, bem como o Aml'ênas etc.' o habitante o contrafazem ariando-lhe a,

penna , de côr e carlate e amarella, com humor de ran rajada. O papagaio' a im

contrareitos e que fallão, vendem-se por alto preco.

Larangeira de muita e excellente qualiLlade, JJ!auglteíms bem como Ca.iueÍ1·o de

diver as qualidade, a Jaquám, Jaboticaba, Cambucá, Sapltlá, Oili Ginípapo, o Coco cha­

mado da Bahia em exten as plantaçõe , que dão annualmente um bom eguro ren­

dimento, á razão de cada pé R . (I·SOOO; o Annanaz dá oxcellentement, ainda qu em

uma paragem melhor do que em outra. Informárão-me que tambem 11a PCl1Teiras de

diver as qualidade d'uva, que em algumas partes da comarca pro perão 1em.

Os babitantes da cidade do Penedo bebem das agua do Rio, a quae a19un fillrão,

por uma camada de carvão junta a outra de arêa, outros deitão no fundo de uma talha

um pequeno pedaço de pedra hume que precipita as impuridade, que por ventura tiv r

•
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Segue o canal mais profundo seqJ..pre proximo ao barranco da margem esquerda
. ,.

apaixo, e deixa sobre ella outro sitio da Ponta Grossa, a ponta da ilha do Gondim á

direita, e sobre a maFgem deste lado a fazenda do Denclé e a do. Riachinho, junto á

embocadura destes. Sobre a margem esquerda, abaixo da Ponta Grossct, está a fazenda

das Carreiras, abaixo desta a do Engenho da Corren(cza,. fronteiro a esta divide-se o

379!. LEGUA

Pa ada a ilha do Betume, divide-se o Rio em dous braços com a ilha dQ Caxi.ln.báo

entre meio; é indi[erente pelo qual dos dons seguem as embarcações, porque ambos

têm profundidade ufficiente para elIas. Seguindo-se pe~o bvaço direito é necessario dar

a volta mai proxima ~ barra do riacho da Caissál'a para evitar o baixio e banGo de

ar'a pouco di tante do lado occidental da ilha do Caximbáo,. o dito riacho entra Dela

margem direita, ficandQ deste lado, sobre o barranco do Rio, o Engenho do ]a- de. . .

Deos, e a capella de Santo Antonio. junto á povoação da ilha dos Bois, que tem 88

ca os e perto de 4,00 alma. Desta povoação toma-se a direcção proxima á margem

m.ridional da ilha do Caximbáo; abaixo do pontal desta une-se o braço que de ce

entre a dita ilha e a margem e querda do Rio; este braço apresenta na sua emboca­

dura um han o de arêa, que e e tende daqui paFa baixo encostado á margem esquerda,

entre o mencionado banco e a ilha da Barra ou do Gl'egol'io, donde segue o melhor

e mai pr fundo canal proximo á m'argem esquerda. Atrás da ilha da Batra existem

m~i alguma ilha que não têm nomes particulares, enão a Hhas do Cajnipe, e po­

voação de igual nome, que fica á margem pirei ta do Rio.

377a LEGUA

A ilha d~ Barra apresenta uma carreira de ~sas ao longo da sua mara!}m septen­

trional; esta fica á direita, bem como a ilha do GondÍ'ln, que igualmente e tá povoada.

egu D melhor Qanal empre proximo e parallelo á mar&em esquerda; pur est& lado

entra o rio Marituba, e junto á ua barra está a (azenda das Lamngeims; e abaixo

d ta o sitio da Ponta Grossa. (J braço do Rio que passa junto á margem direita, e

divide-se entre as ilhas de te lado, tem barrancos de 3 a 6 palmos de altura. Nota-se

abaixo da lJovoação do Cajufpe, os engenhos e fazenda pertencente a Bento de 113110

Pereira. Barão de Cotinguiba, e mais abaixo, fronteiro ao ~m da 378" legoa, a 1J.Qvoa­

ção do B1'éjq Grande, que tem ~a capella de \l)vocação a Nos_sa Senhora da CQncei­

ção, dous engenhos de fabricar assucªr, e 50 ca§as com cel'c::t. de 280 habitant~ , e'

junto abaixo desta outra povo~ção, a da CalJOe~m, com d,0\.l engenhos de frahricar
- o'

a sucar e -11.9 casas com 4.00 almas: abaixo da ulttma menciQnada povoação entra para

oJ;\.io o t'iacho da Capoeira, e POUC!;) mais abaix.o da ]parra deste está o Engenho da Band~l·ra.

F~onteiro a estas povoações e fazenda nota-se algumas ilhas, sendo a maior destas a

da Dona Thereza.,

Em toda a parte sobre o terreno adjacente ao Rio de S. Francisco, e ao dos seus

tributarios, sobre ~s ill~as, banco e .orôas de qFêa, s~o os ID9squitos de varias ·qqali·

dades o llagello dos n;vegantes e moradores, p~rém em abundancia tão extraonhnaria

como nestas paragens não ha ew nenhuma ou~ra parte em toda a extensão do Rio:

378a LEGUA

376a tEGUA

Continua-se a ~Qguir E}ntre as ilhas da GaIlinha e a do Malto; atrá da ultima fica

o Engenho do Betume, que é de fabricar as ucar. Em geral, os pilotos dirigem as em-
I

}arcações pelo meio deste braço do Rio, para evita~ o banco de arê~. lue está fOflpado

jnnto á margem esquerda, pouco abaix.o do pontal da ilha do Mettto, a cujo lado di­

reito acha-se mais uma corõa de arêa; outros pilotos, que não se imDortáo com a maior

volta, seguem pelo canal melhor denominado do Sacco, que corre entre a il1}a da

Gallinha e a margem esquerda do Rio; do pontal da jlha da GaUinh3 segue-se velo

meio do bravo, entre a mavgem esquerda e a ilha do Betume; atrás da qual está a

lJovoaçãQ de Santo Antonio elo Iletume, COlIj. capella dedicada a este Santo, e a boca

do canal do Be/ume, que vai communicar-se mais par~ dentro com o Bréjo da Goiaba;

mais. abaixo fica o Engenho do Sertão. As m~rgens em ambos os lados do Rio são

muito baixas, de 3 a 10 palmos. As casas disQersas sobp~ a margem esquerda, con­

servá sempre o nome de ilha Grande. A volta defronte dQ Serl'ão é denominada Pontet

Iofina, porque nesta parag m co tuma a faltar o vento.

Seguem as embarcações encostadas ao barranco do morro do A'I:acaré, e pl'oximo á margem

direita abaixo, e entrando-se pelo braço entre as ilhas da GaLUnhet e a do M alto,

deverá o piloto tomar cuidado ele não tocar sobre os baixios com fundo de arêa, que

existem proximos á primeira mencionada ilha. FroI)teiro ao morro do Araca1'é fica a

primeira ilha do BaTão, e segue immediatamente abaixo a segunda ilho do Barão,.

atrás desta ficão duas ilhas sem nome conhecido, e fronteiro a estas ilhas sobre a

margem direita, começa o povoado le Santo Antonio da Portúra., com uma capelIa

dedicada ao dito Santo, e edificada sobre uma collina. Aa casas desta povoação esten­

dem-se até ao fim desta legua, á margem e~querda, opre o terreno ~('lno!Iünaelo ilh~

Gmnde, assim denominado porque na occasião das enchentes fico rodeado por um

braço do Rio que delle pa.rte fronteiro '!O Engenho .do Cabelludo e se communica com. .
o 1'iacho do Cariri e 1'io Marit'uba. Este terreno, conforme tenho sido infg.rmado, per·

tence aos frades do convento de S. Bento, e que a fazenda fica retirada para dentrQ

da margem esquerda do Rio.

375a LEGUA

EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRANCISCO.

goto para 131113, onde o terreno admittir ITectua-lo. Estes canaes certamente são muito

dispo ndio o de ex.ecutar, m con equencia do comprimento, que pela maior parte de­

vem ter em ambas as uas margens e é necessario um estudo detalhado correspondente

á importancia do objecto a tratar para, com conhecimento do terreno, nivellamentos e

mai trabalhos graphicos indj pen avei , poder-se avaliar, e decidir-se obre a exeql i­

bilidacle de um ou outro de te esgotamentos. Esses trabalhos preliminares demanuáo

só por si não pequena c1espeza e tempo, e ão mui penosos, p.oi as mattas sobre as

margens do Rio, sáo geralmente qua i impenetraveis. De outro lado tenho ouvido a

opinião de muitas pe soas de maior con ic1eração, fazendeiro circum pecto e abastados,

criadores praticos e de muito criterio, que realmente dão-se por felizes quando o Rio

transborda, e enche com suas aguas a lagôas dos seus terrenos, dondo estes como

razão, que só de ta maneira podem criar gado grosso e miudo, porque só assim é não

lhe falta a agua, que indi pen avelmente nece itão para bebedouro das suas cri.a­

ções pois que :jendo por muitas vezes o Rio inacces iv I pela grande altura de seus

barrancos, e o terreno em considepavel ex.tensão, fóra do Rio, 8 cco, areento e agreste,

a agua de tran bordamento logo e retirão ou evaporão ma fertili ão a . im grande

exten ão de terreno, que c1eixão depoi ecco e fecundo . Para a au 113 • indubitavel­

mente nece sario dar-se alguma providencia, particularmente sendo ella 1'13 'lamada, afim

de desseccar- e algumas lngôn cuja aguas stagnada, e uas exhalaçõe produzem

epidemias entre o habitante da povoaçõ vizinha a tae lagõa, mas para e d cidir

sobre qualquer de~tes melhoramentos é preci o que precedilD neGes al'Ío e tudo, o

quae mostrem a ua praticabilidad, e onveniencia a 1'13 peito da aucl6 publica, lU­

teresses de criadores e despezas que e tem de fazer com a ua execução.

O Rio fronteiro á cidade do Penedo, tem a largura rnédip de 6,000 palmos, e dá

250,000 palmo cubico d'aglla em um segundo; o sua velocidade é ne te tempo de

3,4,65 palmos, ou .em uma hora 1,4,8~ milha. A maior enchente, cuja altura foi indi­

cada pelos habitantes de ta cidade, chegou em ·1 33 a 24 palmos sobre o nivel da

aguas orelinaria, porém em 1792 a 32 palmo . O volume d'agua do Hio daqui para

baixo até ao mar, tem in ignificante auglllento, de maneira que não excede a ...60,000

palmo cubico a sua totalidade, com a qual entra para o Oceano. Partindo- e do porto

do Penedo para baixo, fica a coroa 1arêa e ilha do Bamba á e qu rda, e á direita a

barrct da Taboca e a Pas.agem, onde existe uma boa pedreira de gré ; mai abaixo

está a barra do Quirinql1indl1n, a do Zaloque, o ilio ela Vargem da Cambraia , a Barra da

Caissára e a Villa ova de a11/O Antonio no territorio da província d Sergipe, que

tem duas igrejas, uma de invocação a anto ntonio, e a outra de S. Pedro, uma ca­

pelIa de Santa Cruz, ca a de camara, c:lllêa e um armazem para o deposito de aI.

ElIa e tà situada em parte ao longo da praia, que é defendida contra a acção do Rio

por grandes rochedos (Rocheiras) de gré , que projectão algum tanto para dentl'O do

Rio, e o resto obre uma pequena emin~ncia entre o 1'iqcho da Caissá{'{l pC\ra o orte,

com ponte, e a lagua Secca para o Sul, com ponte sobre a sua barra; tem 22'1 ca as

com 1,4(,0 a 1,500 habit'lntes, tendo todo o mUlllclplO appro ,'mativamente 1~,600

almas, que vivem de uma indu tria e commerG.io analogos ao da comarca de Penedo.

Tambem esta villa tem semanalmente urna feira de gran 113 concurrencia, que abastece

os moradores desta vi Ila de tudo que neces itão de viveres. Eeta villa é a residencia

do juiz de direito da comarca. baixo de YiUa ova está, obre a margem esquerda,

o Engenho do Cabelhulo, á direita da 374,a legua a barra do A1'Clccwé.

..~~-------
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Segue-se entre as mencionadas ilhas pelo meio do Rio abaixo, fronteiro ao ponta

da ilha do Toco, e :fica snbre a margem direita a fazenda elo Mncnr!J e o Engenho ela

Serm j descendo-se em direcção para o sul, deixa-se o canal entre a margem esquerda

do rio e a ilha elo Guaxinii/)~; ao lado oriental, fica a dita i lha á e::;querc1a e a tosta

do Quebm Costel!a á direita, bem como a /Jarra da Parlluna e· a do canal do Sonza,

assim como no fim da legua as duas Jlovoações Resi:na de cima, e Resi1/a c7e baixo, e

fronteiro ao pontal da ilha do Gua:rinin1t. Na entrada p~ra o braço do nio, entre a ilha

~aMa mencionada e a m~rgem esquerda, fica sobre esta o Engenho dct Ce1·qu:inha., O po­

voado proximo ao morro da Arêa, a úarm do riacho da Cerqlli:nha, a do Gttrugi, e pro­

ximo a esta o Engen ho do Catinga.

HlO em dous braço "9 principal segne á clir.eita, entre a ilhct da Dona ClctrC~ ou do

Benvenuto e a margem direita, o mais estreito e men s profundo entre U dita ilha e

a margem esquerda, pela qual entr.a a barra, do Bongue, e junto a esta se acha a

Villa do Pwssctbossú, que está as entada sobre uma planície baixa e areenta, tendo na

sua retaguarda um extenso brejQ, uma ~gE'eja de invocação a São Francisco de Borja,

uma capeLla de Santa Cruz e 3õ9. C:lsas, ~ntre esta::; dous engenhos de fJbric'lr a sucar

e cachaça. Todo o districto de Piassabossú, qu.e pel'tence á delegacia da policia do

Penedo, tem 1,273 homens e 1,3$8, mulheres IlHe, 1.03 escravos de ambo os sex.os,

em somma 3,064 almas: destas a villa em particular terá 1,8DQ. Do porto da villa

segue-se, entre a i/7w do Benvenltto e a ilha lo TOGO, ficando a dita ilha á esquerda;

bem como o braço atrás desta ilha e a margem esq Ieda do Rio.

FRAN CISO.

outro pontal, wn baixio, pelos piloto' denominado Cordão ela Barra, O qual descreve

quasi meio circulo para fMa da barra, cujo centro se acha collocado na metade da linha,

de comprimento total de '11,800 palmo, que fôr tirada da extremidade ele um para ou­

tro pontal.

O canal mais profundo, porém que dá sómente cousa de 12 palmos com maré baixa

ou maior vazante, e 21 3/11, palmos no preamar, cab.e na linha uo raio lo meio circulo

tieaclo do s Ll centro, como foi l).otado; outt'O canal, menos largo e meno' fundo, isto

é, de .w a 11 palmos na occasião da v:J.z:lnte, e 19.3/4. a 20 3/4. palmos no preamar,

oiferece passagem a embarcações que não demandem maior funp.ura d'~gua do que e ta,

passando o canal, que os pilotos nesta occasião eguem, 800 a '1,000 palmos distante

do banco de a-rêa, que forma o pont::tl ao hdo occidental da barra, tomando depoi o

rumo para dentro do Rio sobre e o promontoeio na sua margem direita, onde está

a povoação do CCtúeço. Sobre toda a ex.tensão do .baixio UO COI dão que cerca a barra do

Rio de S. Francisco. e't"l o mal' quasi sempre muito agitatlo; a sua.lal'gura é de 3,000

a 4·,000 palmos, e passando elIe, barra fóra, está o movimento das ondas do m.ar no.

estado orc1inario, bem como para dentro da barra o Rio está man o.

Os pontaes da l!cwrct do Rio de S. Francisco projectão muito para dentro do mar,
c

comparando-se a sua posiç~o CDm os rumos da costa, recnados atl'ás da barra, tanto

para N. E. como para O. Esta circum Lancia tem dado motivo, c nfol'me informações

obtidas, a que algumas embarcações tenhão naufragado sobre os bancos de arêa e a

costa, entre o povoado (lo Cal)eço e o elo Samoco. Do cordão da barra para (lenLro do

mar cre ce successivamente a pro I'lll1ui lhJe, lIlesmo na ocoasião da vazante, até D1 pal­

mos no fim da 382u [egua, apresentando o fundo do mal' s~mpre arêa gl'Ossa.
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Tq começo. desta legil:l fJcão, na linha pela qual e co.toma nav gar, dllas pequenas

ilhas á esquerda, e fronteiro a e tas, sobre a margem direita, o lJovoado do Saraminha;

sobre a margem esql1.erda. Q sitio da Talltúc(/; abaixo rle te entra um pequeno riacho,

mais ().baixo o 1'iacho da Coronha.,. fronteiro á sua barro, parte p~ra dentro da margem.

direita, o braço do Rio denominado PaTCIjJltC(l, que faz barra no mar duas leguas abaixo

na Bal'm l\ovc~, fronteiro á povoa~o de Felis. Barreto. Abaixo do Cqronhá entra, para

a margem esquerda, o peqlleno riacho do Pontal, e immediato abaixo da Lla barra e ~á

o ancoradouro de 11ma catraia lá estacionada de parte do governo provincial das .àla­

gôas1 para. guiar a· embarcações, qu~ se apre então fóra da lul1'rct do Rio· de S. Francisco,

e dãO o signal de p.reteIlderem entrar barra a dentro, pejo melhor e mais seguro canal

na passagem do bai~o CoreWo da Barm, que tem-se formado em meio circulo fóra ela

embocadura do Rio, de norte, ao Slll ~o pontal á esquerd~, para o pontal ó. direita da

sua barra. Imm..ediato abaixo da casa da Oração, solre um monte de arêa (duna ), está

um ob~ervatorio ou atalaia, con :traida ele páos roliços em fónna de escada. Aqni tem

o Rio a largllra de 0,300 p:llmos, e abaixo deste observatorio, sobre a praia de arêa,

está ~ lJovQado do Pontal, que tem 'lma casa de oraç.ão, um quartel e vinte e tantas pe­

quena caSqS e ranchinhos, entre e ~s, ? Iuellas em que reside o pessoal empregado ao

flerviço da catr(lia. Fr(\nteiro a esta povoaç~o tem o Rio 7,720 palmos. Do ancoradouro

cZq. catraia abaixo segue Q mel hor e mais profundo canal de 61 a H palmos proximo

á margem esquerda até fronteiro ao lJo'Voado elo Ponta.l; nesta altura fica, a seu lado di­

reito, um grande baixio Ou corôa de arêa, que se estende da ban:a dn Pctrapuca, pl'O­

ximo á margem direita dQ Rio, até fronteiro <\0 pontal da barra da margem esquf}rda.

A maior parte deste baixio é cobe.rt?, mesmo na occasi~o da vaL:ante, e com preamar

apparece s'ómente umíl corôa dene (ronteiro ii atalaia, e 750 pn.1mos di tante da marg~m

direita, p,Qis entre aqqella corôa e a ma.rgem direita da Rio passa um segundo {',anal de

me,Ilor prQfundidade do que aqu,e]]e do primeiro mencilmado, ficando desta maneira en­

tre ambo os canaes Lnll aixío. Pouco abaixo, 01;1 diagonalmente fronteiro, sobre a mar­

gem, direita, e tá a povoaçíio leno{D.inada elo Cab.eço, cujas c,asinhas, cobertas de pal~la de

coqueiro, achão-se dispersa') sobre a praia de aeêa, edificadas sobre pequenas ermnen­

cias; frq,nteiro a esta povoação, ato rumo de poente ao nascente, está o 7JOnlal da ba.?'I'{(.

ao lado. occidental do Rio, e nesta a.ltura está o fim da 38'1 legna.
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t O RI'o, no IUorJar mal anerta.do, a largura de 4,9DO palmos, eNo seu começo em L'

.' d.' t tra-o as suas aauas no mal'; quanto ao pontal da barra, aoImmechatamente ti. taU e en L o

. '. l d R' P'o'lectão-se os seus bancos de arêa por 13,000 palmos, oulado occldenta o la, I.

. ' dto do mal' formanJo as arêas grossas, de ·um aopouco mais de meta legna para en r ,

A' vista da enorme quantidade lle arêas que annualmente descem com as aguas do

Rio de S. Francisco; á vitsa da natureza do seu actual leito, da configuração que a sua

barra apresenta, na conformação d:l linhl d rumo da costa, á direita e á esquerda da

barra, e attendendo a que esta, haverá 20 a 2D annos atràs, estava no ponto marcado

com a letra A na planta· especial da b:lrra, a 7, DOO p:llmos atrás dos b;mcos de urêa

do pontal á direita do Rio, é ·evidellle que a SUl baeru c:lCla vez mais avança para

dentro do mar; portanto não erá acon elhavel constnür-se um phaeol em lugar con­

veniente na presente época, porquanto, no ~spaço de DO annos tal pharol ficará pro­

vavelmente inutilisado, e seria mais acertado marcar a posição do baix.io, na extremi­

dade do lado occldenta1 da barra, com baías.

O cJnal da Barra Nova está mnito raso, e admitte sómen..te embarcações que não de­

mandem mais do que 8 a 10 palmos d'agua, e conforme as observaç.ões dos praticas

e moradores do lugar, e tá- e cada vez mais fechUI).do agaeHa barra, e diminuindo ao

me mo tempo a sua peofunJiJade.

Grande difficulLlade, equivoco e incerteza tenho encontrado paTa poder colligir noticias

exactas, relativamente ao censo do habitantes que povoão as margens do Rio de S.

Francisco. Do que me tem sidô pos ivel colligir neste sentido, resulta que existem em

todos os mnnicipios adjacentes ás margens do Rio de S. Francisco, e na parte supe­

rior á cachoeiea de Paulo A.ffonso, 97'1,404 almas de ambo os sex.os, côres, livres e

escravos; e n~s municípios abaix.o da dita cachoeira até ao l1'1al'. 67,104, em somma

1,038,508; porém, pMe-se app.rox.imativamente calcular o numero de habitantes em

todo o valle do Rio de S. Fran.cisco e nos dos seus tl'lilmtarios, desde a cachoeira do

Piraporá até a sua barra no oC.€lmo, em· perto de 1.DÓO,000.

As suas margens nesta menQionacla extellsão se achão pov.oadas e posse. sadas de

m'llleira que não se encontra um palm de largm:a de terre(11O á be.ira do Rio de S.

Feancisc que não tenha dono; poré.m se essa oecupaç&o é por titulo I giti.l'llo ou por

po se arbitraria, 6 póJe i o er averiguado pela a,utoriuacles do lllgar. A respeito de

reclamações de senhori.) de um ou outro peuaço de teereno já xistem deliUanda entre

aquelles povos, particularmente entes os llescenclente do primeiro donaLal'ios daquel­

las terras, e os posseiros da actual época.

Em conclusão elo resultado do xamos que fiz relativamente á exploração do Rio

de S. Francisco, posso allirmae que a nW8gaç:lo por vapoI', se ella [os e de de já

estabelecida, não acharia ob taculo algum entre a Cachoei.ra da Pirapom e a Villa do

JOJzeil'o, excepto na passagem pela Cachoeira do .s9bracl~nhfJ ou de Santa l1nna, uma

vez que sejão os vapores dirigiLlos pOr pilotos attentos e pratioos da linha do canal

navegave!, que corre nes'a p:ll'te 111o Rio limpo, com pl'Oful'l.didade snfficiente em

toda a sua [aegue.l e extensão 10ngLtudinal; todávia por qualquer ue cuido ou aconte­

cimento alheio á pericia e attenção da parte do piloto, eria passiveI que o vapor se

desvias e do actual ~lll1íll limpo e fosse d'encontro, a um ·ou outro dos seus lados, sobre

-
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1:200~OOO. . 4:500$000

Para de ob truir o canal navegav I do Rio Para atú, não

sendo preferidà a ua radical corre ção pelo tema de

canali ação por clu as, com que e fará a le peza de

1,500:000 000, e além de ta annualmente 11 :000,000. 48:000.000

Total da despeza a fazer-se com a correcção indispen­

av I do anal do Rio de . Francisco, para elIectuar a

egura e d embaraçada navegação na sua parte superior

inf rior ás cachoeiras enLre a villa da Boa Vista e lJOrto

da Piranhas, e de te aLé o mar. ô06:32/iS000

Transporte. 4-70:'170nOOO

a villa do Pão d' Ass?tcar, ainda que as cachoeiras acab m

mais Rio acima na altura da lJovoação do Bonito, mas só

que proximo á dita viJla a natureza da margem admitta

a pos ibilidade de entrar-se com o anal convenientemente

para o Hio, que daqui até ao mar é navegavel; e, con-

iderando- e mais a despeza annual para o pessoal, que

deve ser empregado no servi o das eclusas, bem como

da in lispensavel conservação de todas as obras deste ca­

na!, tudo isso acons lha em minha opinião não tentar-se

a execução de semelhante empresa.

Para a correcção do canal navegavel do porto das Pi-

ranhas abaixo, até ao fim da 349a legua. . 4:900UOOO

Para a construcção de obras em facinhas afim de apertar

o -leito elo Rio em diversos pontos até a villa de Pias­

sabo sÍL, para promover: que as suas aguas levem as arêas,

e profun lem o canal. 8:000$000

----- 483:070S000

70:7Mnooo

24:000nooo

õ6

p dras ou baixio", que poderião pô-lo em p rigo ou damnifica-Io. Para evitar emelhan­

t6) acontecimento ó indi pensavel tratar-se de desob truir o l\io na extensão do seu

canal nav gavel, o que e con egue executando- e os melhoramentos que e achão in­

dIcado na de cripção do canal actual, legua por legua, em toda a ua extensão lon­

gitudinal. Para e efi ctuar tae melhoramentos neces ario despend r-se com a de ­

ob truc ão da pedras, onslrucção de obra 1 fachinas e tapag n ,desd a Cachoeira

da Pirapóra até a Cachoeira do obradinho, a quantia tIe: 36:3M$000

Pal'a a de obstrucção do madeiramento no leito do

Rio na largura do canal navegav I nil leguas eguintes:

26, 30, 39, 44, 49, õ.., õ6, 61, 67, 68, 69, 77, 78, 79,

O, 8,1, 96, 97, 107, 108, lU, 122, 123, 124, 126, 136,

137, 142, 143, Iq4, 152, -159, 186, 192, H)ô, 205, 209

e 230. W:400nOOO

Para descortinilr as ribanceira nas margen do Rio e

das ilha , no comp! imen to de 2/1,0 I gua . .

De peza da correcção do canal navegavel en tI' - a Ca-

cho ira da Pirapóra e a do obradinho..

Para o melhorament do anal na Cacho ira da Pira-

pára não endo pref rida a ua correcção por lu as,

om a qune c de 13 nd rú i9: 00,000, e annualmente

52:500 000

e fór achado conveniente e resolver-se, - sem esperar:,-pela experiencia, a navegação

ne tes anno proximos futuros, e a construir- e desde já nos portos principaes ás mar­

geu do Rio de . Franci co, que ão o da. barra do Rio das Velhas, villa de S. Ro­

mão, Pedra dos Angicos, Salgado ou Vil/a da Januaria, Villa do Canmhanha, Vzlla do

Urubú, Vil/a da Barra do Rio Grande, Vil/a do Xique-X~'que, Vil/a do Pi.lão A1'cado, Ar­

raial do Remanso, Villa do ell/océ, Villa do Joazeil'o, Vtlla da Boa Vista, Villa do Pão

(i' A sucar, Tilfa do Traipít, Cidade do Penedo, Villa Wova de Santo Antonio e Villa de

Propriá, os re pectivo cáe e rampa neces arias para o commodo atracamento das

embarcaçõe, quando e ta carreguem ou de carreguem a mercadoria que trazem ou

levão, edificar junto a e Les lugares o armazen indispensaveis para o deposito de

mercadorias, e bem a sim collocar o numero conveniente le boias sobre os baixios da

barra do Rio de S. Franci co, importará e ta despeza approximativamente na conside­

ravel quantia de Rs. 1,970:000 000. Respeito á policia que deverá vigiar a conveniente

e fiel execução de Regulamento decretados pelo Governo Imperial relativamente á na­

vega .ão sobre as agua do Rio de S. Francisco e dos seus tributarios, será uma das

mai nece arias condiçõ-es, que ejão conservados limpos de matto os barrancos das

sua margens na exten ão em que elles po ão diflicultar a navegação, particularmente

na occa ião da subida da embarcações pelo Rio e seus tributarios, o que sempre é

dillicil e moro o, poi que e leva em termo medio tres vezes mais tempo do que

aquelle que e costuma a ga tal' na occa ião de descer oHio; tal descortinio do malto

eleve er feito com prudencia e circum pecção, devendo ser prohibiJo que, na occasião

de executa-lo, não deixem cahir ~s páos derrubados para dentro do Rio, ou se não

fôr po ivel evitar que assim aconteça, de pica-los nas agua, e tirar os seus fragmen­

tos para fóra do leito tIo Rio, obre a superficie da margem, ou para qualquer lugar

onde não possa causar estorvo á navegação, nem mesmo na occasião das enchente3;

ele outro lado deve conservar-se todo~ os arvoredos, que evidentemente não estorvão

a navegação, e que se achão em taes lugares onde convém conserva-los em attenção

a segurança dos barrancos ou de orrerecer sombra aos navegantes, que sobem ou des­

cem com as suas embarcações encostadas aos barrancos do Rio, e querem durante o

dia ou noite demorar-se para tratar da sua cozinha ou dormitorio. O descortinio deve

ser annualmente repetido até, com o tempo, extinguir- e o matto nos ponto em qne

a conveniencia exigir.

Outra providencia .será conveniente dar-se a respeito ela segura e boa direcção das

embarcações, que é a nomeação de pilotos habeis em todas as cidade, villas e mais

importantes povoações á beira elo Rio de S. Francisco e seus tributarios, os quaes

devem ter perfeito conhecimento elo curso do eu canal navegavel, e estar ao facto de

quaesquer -mudanças accidentaes na sua direcção e na posição das pedras, baixios e

bancos ele arêa. Estes pilotos devem mostrar sua aptidão perante as autoridades poli­

Clues nas respectivas povoações á beira do Rio ele S. Francisco; serem reconhecidos

por estas relativamente á sua conducta, perlCia e conhecimentos praticos do curso do

dito Rio, e de seus tributarios, sendo para esse fim matriculados, e os unicos privile­

giados a servir de pilotos ás embarcações. Bem expresso deve ser o regulamento daA transportar. 470:1 iOSOOO

Se fôr resolvida a canali ação do Rio de S. Franci co en­

tI' e o sitio do Sacco do Veiga, em direcção ao sitio de Antonio

Isá, na 61 legua, pll'U melb rar a c nfluencia deste Rio

om o Rio da Velha', importará a ua execução 50:000 .

Despeza com a correcção do canal navegav Ida Cachoei-

ra da Pirapóra até a achoeira do obradinho, ineIu ive

melhoramento na Cachoeira da Pirapóra e Rio Paracatú. '123:254.S000

Exclu ive 64-:8008000 para a con trucção de um cáe

na praia em frente da villa da barm do Rio Grande, e

16:800.1000 para a execuçã de um canal que e pro-

jecta con truir entre o Rio de . Francisco e a villa de

Sentocé.

Para corrigir o canal do Rio de S. Franci co da cachoeira

do SobJ'{{dmho em diante, até ao porlo da Villa. do Joazei-

1'0, despende~-se-ha até ao fim da 24·7a legua. 4f6:320 '000

Para corrigir o canal navegavel do Rio até ao porlo da

villa da Boa Vista. 53:850 000

Para a abertura de um canal lateral de 72 leguas de

comprimento, partindo da villa da Boa nsta, obre a

Vargem Redonda, ao sitio do Riacho Secco, ituado este á

beira da estrada entre o arraial da Matlct d'Agua Branca

e pOl'to das Piranhas, é daquelle sitio aos do CIl1Tal do

MelO e da Aroeim, e pelo valle do Riachão Grande abaixo,

até á vil/a do Pão d' Assllca1', para deixar ao lado direito

toda a cordilheira de cachoeiras, que existem entre os

pontos extremos da linha do indicado canal, tendo este,

no seu fundo, 50 palmos de largura, e desta para cima,

até a superficie das uas futuras bordas, o talúd de 45,

correspondendo a altura dos seus perfis transversaes ás

ondulações do terreno, que a linha do canal tem de per­

correr, sendo em grande parte aberto em rocha, bem como

em barro e arêa, as suas bordas muradas onde fôr exi­

giuo; a construcção de 108 eclusas, as pontes e viadu­

cLo , que devem atrave sal' aquelle canal; importará a

despeza approximativa em 32,472:700S000, e a despeza

annual, para a con ervação do canal, e o salario elos em­

I regados nas edu as, em 40:000$000.

A' vista de tão avultada despeza, que será necessario

fazer-se para tornar oHio navegavel na extensão da cor­

dilheira das cachoeiras, desde a vil/a (la Boa Vista até

~~---------------------,.-------------------~~
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policia iluvial, respeito ás obrigações de parte do pe oal engajado para o erviço da'

embarcações, e estipulada a penas em caso de contravenção, para que os proprieta­

rios da embarcações ou navegantes em geral, não fiquem ex.posto á in oleocias, á

fraude e roubo, que diariamente os barqueil'O co tumão a praticar, os quaes elevem

ser obrigados a cumprir restrictamente os ajustes que fizerem com o patrão da em­

barcação.

Resolvendo-se estabelecer a navegação a vapor sobre as aguas do Rio de S. Francisco

e de seu tributarios, neste ca o é necessario attender-se ao prompto e abundante for­

necimento de combustivel para as caldeiras da barcas a vapor. Em toda a exten ão do

valle do Rio de S. Franci co e de seus tributarios, predom.ina a formação de rochas

primitivas, de transição e a de grés, (lue cm miob" opinião é formação iluvial e acci­

dental, e portanto não pertence ás formações em que se possa, 'com razões geologicas,

esperar camadas carboniferas. Pela mesma razão tambem em vão se pl'Ocurará aquelle

valioso mineral em toda a exten'ão do terreno que comprehende a provincia de Minas,

C1DADE no PA,RAllVBUNA, -20 DE JULHO DE -1858.

e por conseguinte (direi aqGi de p3 agem), tambem pelo me mo fundamento, não

possivel que a abertura de poços artezianos tenba o desejado eIIeito. \. vi ta de t:lS

circum tancias sou de parecer, ba cando-me sobre o que ob ervei durante a explora­

ção do Rio de S. Francisco, que por e tes 15 a 20 anno prox.imo futuros, tem- e

o recurso de poder-se tirar o necessario combu tivel para as barca de vapor dos m)1­

tos existentes em ambas as margens daquelle Rio e dos seus tributaria. A maior

abundancia de madeira acha-se sobre o terreno adjacente á margen do referido Rio

na provincia de Mina , menos na da B:lhia, e diminuindo ella ainda mai no terreno

uas provincias de Pernambuco, Alagõa e Sergipe, e persuado-me que, da indicaJa

época em diante, o combustivel necessario para a navegação ti vapor sobre o Rio de S.

Francisco deve ser tl'an portado sobl'e as estradas de ferro que de PeL'Oambuoo, de

Maceió OLl da Babia se dirigirem ás nl1l'gcns ou me mo pela barra do Rio de S.

Francisco, no caso de não recuar- e pel'Jnte as enormes despezas a fazer com a cor­

recção completa do Rio de S. Francisco, desde a cachoeira da PirapÓl'a até ao mar.

o EUffcuhci,'o Civil,

HENRIQUE GUILHERME FERNANDO HALFELD.
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